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APRESEN TAÇ ÃO

No presente ano de 1998 a C E P A L - Com issão Econôm ica para a A m érica  Latina e 
o Caribe, organismo da O rganização das Nações Unidas, com pleta seus primeiros cinquenta 
anos de existência. R esta pouca dúvida sobre a contribuição intelectual da instituição à 
análise de diversos aspectos relacionados com o processo de desenvolvim ento econôm ico  
e social dos países da região.

A  presença da C E P A L  no Brasil teve  início com a constituição do cham ado Grupo  
Misto de Estudos C E P A L /B N D E S , em  outubro de 1952. Em  setem bro de 1960  foi instalado  
o Centro de Desenvolvim ento Econôm ico C E P A L /B N D E S , no Rio de Janeiro, com o objetivo 
m aior de o fe recer cursos de form ação  e cap ac itação  técnica , sobretudo  na á rea  do 
planejam ento econômico. No ano de 1968 foi instalado no Rio de Janeiro o Escritório Regional 
C E P A L /IL P E S  no Brasil, com o propósito de prover atividades de capacitação e assistência  
técnica aos órgãos de governo.

A  partir de sua transferência para Brasília, em  junho de 1978, a interação da C E P A L  
com diversos o rgan ism os de governo no Brasil to rnou-se  m ais profunda e variada. 
C ertam ente  o vínculo m ais forte perm anece sendo com  as agências encarregadas do 
planejam ento econôm ico, sobretudo com o Instituto de Pesquisa Econôm ica Aplicada - 
IPEA, conform e pode ser depreendido ao longo deste  docum ento. No entanto, foram  
desenvolvidas atividades tam bém  com algum as outras áreas de governo.

Em  1998, portanto, o Escritório de  representação da C E P A L  no Brasil com pleta  
vinte anos de fecunda atuação em  Braasília. Associados às com em orações do cinqüentenário 
da instituição, pareceu-nos oportuno divulgar, de m aneira s is tem atizada, as principais 
atividades desenvolvidas nesse periodo.

A  presente publicação é um informativo sobre as principais atividades deste Escritório 
nesses últimos vinte anos. Seu propósito é registrar e divulgar a variedade de tipos de  
atividades desenvolvidas e  a multiplicidade de tem as tratados.

O  registro das atividades inicia-se com um texto que procura sintetizar as principais 
características - em  term os de tem as tratados e em  term os das contrapartes no governo  
brasileiro - dessas atividades. Essa breve revisão histórica é seguida pelas listagens de 
publicações (“Produção Bibliográfica”), Relatórios de Consultores (não publicados), Estudos 
específicos realizados no âm bito de diversos Convênios, Cursos realizados pela C E P A L no 
Brasil e  a organização e/ou participação em  Eventos diversos.

Esperam os que a divulgação dessa produção de form a sistem atizada contribua para  
o m elhor conhecim ento das atividades desenvolvidas pelo Escritório da C E P A L  no Brasil, 
sirva de guia para eventuais avaliações futuras e - sobretudo - de indicador do potencial de  
contribuição que a C E P A L  e esta unidade de representação podem  aportar ao governo  
brasileiro.

Renato Baum ann  
Diretor
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OS VINTE ANO S DO ESCRITÓ RIO DA CEPAL EM BRASÍLIA  

As Atividades de Cooperação Técnica

j O  Escritório da CEPAL no Brasil transferiu-se para Brasília em junho de 1978, depois de mais 

de vinte anos de operação no Rio de Janeiro. Esta transferência decorreu do compromisso da CEPAL 

com o Governo Brasileiro para estreitar a atividade de cooperação técnica com o IPEA, então Instituto 

de Planejamento Econômico e Social, especialmente com as atividades do seu Instituto de 

Planejamento - IPLAN, sediado na capital federal. O compromisso entre a CEPAL e o Governo Brasileiro 

foi consolidado com a assinatura, em 1984, do Acordo Sede para o Funcionamento do Escritório da 

CEPAL em Brasília, possibilitando a ampliação de atividades conjuntas com outros órgãos e instituições 

brasileiras.1

O objetivo desta nota é apresentar as principais atividades realizadas nesses vinte anos de 

Brasília pelo Escritório da CEPAL com parceiros brasileiros, especialmente o IPEA. Certamente, não 

será possível resumir todas as atividades realizadas, mas espera-se demonstrar a variedade e 

intensidade da cooperação mútua. A nota está dividida em seções, segundo as instituições brasileiras 

conveniadas - IPEA, Ministério da Fazenda, Ministério da Previdência e Assistência Social, IBAMA, 

PREVI, Conselhos Federal e Regionais de Economia e Secretaria de Desenvolvimento Regional.

A colaboração entre a CEPAL e esses órgãos brasileiros foi guiada pelas diretrizes e 

mecanismos sobre cooperação internacional acordados pelo Governo Brasileiro com a Organização 

da Nações Unidas, por intermédio do Ministério das Relações Exteriores, suas divisões correspondentes 

e agências, como a Agência Brasileira de Cooperação.

SEÇÃO 1 - IPEA

A colaboração entre a CEPAL e o IPEA teve início em 1971, no Rio de Janeiro, com trabalhos 

conjuntos sobre setores da economia brasileira, como o estudo pioneiro de Fernando Fajnzylber 

sobre exportações industriais. Essa colaboração no Rio de Janeiro prosseguiu até 1976, principalmente 

com trabalhos sobre temas relacionados ao desenvolvimento urbano. Em 1977, essa colaboração foi 

revista e acordou-se a transferência do Escritório da CEPAL para Brasília, com o inicio das atividades 

ocorrendo em junho de 1978.

1 Acordo Sede assinado em 1984 e ratificado em 16 de setembro de 1994.
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Nesses últimos vinte anos de contínuas atividades conjuntas entre o IPEA e a CEPAL, o 

Escritório desenvolveu estudos, seminários e cursos em diferentes áreas. Nos estudos e pesquisas 

realizadas, podemos identificar as seguintes principais áreas: modelos de simulação, setor extern o e 

integração regional, políticas macroeconômica e setoriais. As atividades de capacitação realizadas 

são resumidas no final desta seção.

1.1) Modelos de Simulação

O primeiro tema de trabalho do Escritório da CEPAL em Brasilia foi elaborar um modelo de 

simulação para a economia brasileira, não somente para descrever o seu funcionamento, mas identificar 

a coerência de políticas de desenvolvimento de médio e longo prazos. Este tema, aparentemente 

distante das linhas de estudos mais conhecidas da CEPAL, estava condizente com o momento de 

evolução do “pensamento” cepalino, que então concentrava-se nas questões sobre os "estilos de 

desenvolvimento”, e reflete a tentativa dos pesquisadores da CEPAL de descrever, via modelos 

matemáticos, os resultados do desenvolvimento observado na região na década de 70, como também 

discutir variações nos indicadores de renda, emprego e produção, simulando formas diversas de 

distribuição dos rendimentos, padrões de consumo e, principalmente, a intervenção governamental.

O Modelo IPEA-CEPAL de 1978, mesmo limitado por dificuldades de coleta de informações e 

de processamento dos dados daquela época, é um bom representante da discussão sobre estilos de 

desenvolvimento. O modelo continha 144 equações em cinco blocos (oferta e demanda global, balanço 

de pagamentos, poupança, composição setorial e emprego), e possibilitava simular a evolução das 

exportações, da produção agrícola, do investimento para uma meta de crescimento, ou as mudanças 

na oferta interna e na demanda por produtos importados quando se promove uma nova distribuição 

do consumo por grupos sociais. A característica de médio e longo prazos está na ausência de um 

bloco de preços (com câmbio e juros) e fiscal (na forma do financiamento de déficits). As dificuldades 

de processamento, em parte, e a crescente preocupação com a evolução de curtíssimo prazo da 

política econômica brasileira a partir de 1979 vieram desestimular esse esforço de modelagem.

Um novo ciclo de modelagem entre a CEPAL e o IPEA ocorre quando se pensava que seria 

possível retomar a discussão do desenvolvimento de médio e longo prazos da economia brasileira 

com a implementação do Plano Cruzado em 1986. A perspectiva de retomada da estabilidade de 

preços no Brasil trouxe uma demanda sobre as opções de políticas de desenvolvimento para o país. 

No entanto, reconheceu-se que seria necessário sempre obter uma compatibilização entre os 

parâmetros do curto prazo com as tendências desejadas de médio e longo prazos. Acordou-se, então, 

o desenvolvimento de dois modelos: um modelo multissetorial, recuperando os objetivos do exercício
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de 1978, e  um modelo macroeconômico.

O Modelo Multissetorial C E P A L/IPEA  para o Brasil visava simular estrategias de 

desenvolvimento, especialmente quanto à viabilidade de políticas redistributivas. Com a evolução 

das técnicas e o maior acesso ao processamento do dados, pode-se agora trabalhar com nove blocos, 

desagregando-se o consumo em oito faixas de renda e o produto em vinte e cinco setores. Utililizou- 

se a estrutura dos exercícios das matrizes insumo/produto e de pesquisas de despesas familiares, 

atualizadas por diferentes metodologias, para gerar simulações de alterações dos grupos das faixas 

de renda e o seu impacto sobre a oferta interna. Como apontado em suas conclusões, o modelo 

demonstrava não existir um trade off nos resultados agregados entre crescimento e distribuição de 

renda, em presença de capacidade ociosa, mas gerava perfis em termos da evolução relativa dos 

diversos setores da economia. Por outro lado - como outros modelos de características keynesianas 

- os autores do modelo apontavam a dificuldade de gerar equações de investimentos e de consumo 

aderentes à realidade. Por exemplo, a não comprovação da hipótese de coeficientes crescentes de 

poupança em função dos rendimentos, e resultados explosivos para a dinâmica das inversões na 

economia.

p  outro modelo solicitado em 1986 foi um modelo macroeconômico “neokeynesiano”, que 

incorporasse o comportamento de curto prazo, produzindo o que os autores denominaram “quadrado 

mágico” da política econômica: nivel de atividade, taxa de inflação, déficit fiscal e nível de reservas 

internacionais. Ainda que o esforço inicial visasse a geração de prognósticos ou previsões sobre o 

comportamento da economia brasileira, a crescente instabilidade da segunda metade da década de 

80, com as freqüentes intervenções de planos de estabilização, não permitiu alcançar o grau de 

previsibilidade desejado no modelo. No entanto, buscou-se usar o modelo, denominado MACROBRAS, 

'em suas três versões, para melhor compreensão dos mecanismos de interação entre as principais 

restrições macroeconômicas, podendo testar desenhos de políticas alternativas para superar esse 

desequilibrio e demonstrar o impacto dessas políticas. Na versão publicada em 1991, foram realizadas 

simulações sobre os efeitos multiplicadores na economia de alternativas de políticas fiscal, monetária 

e cambial.

1.2) Setor Externo

O estudo do setor externo da economia brasileira mereceu quase que permanente colaboração 

entre a CEPAL e o IPEA. As análises visaram tanto aspectos agregados sobre o desempenho do 

comércio exterior brasileiro, como análises específicas de produtos e mercados.
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Nos primeiros anos da década de 80, o Escritorio da CEPAL em Brasília concentrou sua 

colaboração com o IPEA em dois grandes projetos: Cooperação Econômica e Complementacão 

Industrial Latino-Americana: Brasil e o Gruoo Andino e Protecionismo dos Países Industrializados e 

seus Efeitos sobre as Exportações Brasileiras. O primeiro projeto produziu relatórios que, além de 

apresentarem os antecedentes e fatores condicionantes do relacionamento comercial entre o Brasil e 

os países do Grupo Andino, tentaram identificar setores produtivos com maiores perspectivas de 

negócios, como papel e celulose, petroquímica, fertilizantes, siderurgia, máquinas-ferramentas, 

máquinas agrícolas e rodoviária. Esse projeto buscou também analisar o setor de serviços, como os 

de engenharia, e as características do transporte de carga entre o Brasil e os países andinos.

O projeto sobre protecionismo dos países industrializados tinha como objetivo identificar as 

novas formas desse protecionismo e compreender as condições das barreiras tarifárias e outros 

mecanismos da política comercial desses países sobre as exportações brasileiras. Esse projeto foi 

desenvolvido em várias etapas. Inicialmente, buscou-se avaliar o impacto da rodada multilateral 

encerrada no final da década de 70 (Rodada Tóquio), sobre os instrumentos de defesa comercial dos 

países industrializados e depois realizaram-se estudos sobre alguns setores potencialmente mais 

afetados por essa novas formas de protecionismo, como: carne bovina, crustáceos, suco de laranja e 

calçados. Em sua segunda fase, o projeto teve como propósito analisar mais detalhadamente as 

medidas protecionistas nos mercados norte-americano e europeu, com a colaboração de consultores 

éspecíalizados. Os resultados desta fase estão apresentados em dois livros sobre as relações 

comerciais entre o Brasil e os Estados Unidos e com a Comunidade Européia, respectivamente.

Os estudos sobre o setor externo brasileiro realizados pelo Escritório abrangeram também 

aplicação de modelos teóricos sobre o desempenho das exportações brasileiras. Três estudos foram 

realizados sobre o tema: Estrutura de Mercado, Tamanho de Firmas e Exportações de Manufaturados, 

e Determinantes da Estrutura de Mercado: O Caso Brasileiro e Multinacionais e Comércio Exterior. 

Utilizando amostras amplas de empresas industriais brasileiras, como as geradas pelas informações 

do Imposto sobre Produtos Industrializados, para 1978 e 1981, os estudos aplicaram métodos 

econométricos e estatísticos para diferenciar as características das empresas e seu desempenho 

exportador.

Uma discussão de alternativas de políticas comerciais ocorreu na Mesa Redonda de Promoção 

de Exportações em outubro de 1982. Nessa oportunidade, foram apresentadas as experiências de 

outros países latino-americanos, de países asiáticos e de países industrializados. Outro ponto discutido 

foram os mecanismos de financiamento às exportações e seguros de créditos na América Latina. 

Igualmente, desenvolveu-se uma série de estudos sobre o comércio internacional de serviços, tanto
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nos seus diferentes impactos sobre a economia brasileira, como de forma mais específica na área de 

serviços de engenharia.

O setor externo brasileiro continuou sendo estudado pelo Escritorio da CEPAL a partir das 

transformações sobre as relações econômicas internacionais, ¡dentificando-se o papel das reformas 

nos organismos multilaterais sobre comércio, finanças, serviços, propriedade intelectual, etc. A análise 

do impacto dessas transformações sobre o comércio exterior brasileiro abrangeu a diversificação de 

produtos e destinos, bem como a avaliação do desempenho das exportações brasileiras. Incluiu 

também o apoio a estudos econômicos do Ministério das Relações Exteriores e da Secretaria de 

Assuntos Internacionais do Ministério do Planejamento.

Nos anos 90, os estudos do Convênio têm-se concentrado em diversas questões mais 

especializadas do comércio internacional, em particular observando o processo de integração regional, 

tom o as negociações do MERCOSUL e da ALCA. Seminário Internacional organizado pelo Escritório 

deu origem à elaboração, pelo IPEA, de modelos de equilíbrio parcial para análise dos efeitos da 

Integração Hemisférica. Exemplos de temas desses estudos são regras de origem e preço 

transferência, política tarifária brasileira, regime automotriz europeu, coordenação de política 

macroeconômica, estrutura financeira e atuação dos Bancos Centrais no Mercosul, efeitos do Mercosul 

no acesso ao mercado internacional de capitais, percepção da política externa brasileira nos paises 

do Cone Sul e outros. No que se refere à análise de fluxos bilaterais de comércio, foram realizados 

estudos sobre as relações comerciais brasileiras com a Argentina, Alemanha, Venezuela e México. 

Também, publicou-se estudo sobre a economia japonesa.

1.3) Política Macroeconômica

O desafio de estabilizar a economia brasileira na década de 80 estimulou estudos sobre o 

tema entre o Escritório da CEPAL e o IPEA. Em novembro de 1982, promoveu-se a Mesa Redonda 

sobre inflação e políticas de estabilização na América Latina no Contexto da Economia Mundial. A 

gestão das empresas públicas foi debatida em seminário internacional em 1983, quando foram 

discutidas as formas de planejamento, controle e avaliação de desempenho dessas empresas. As 

experiências latino-americanas e européias foram apresentadas para técnicos do governo brasileiro, 

especialmente aqueles que implementavam as ações da Secretaria de Controle das Estatais - SEST. 

O estudo sobre o sistema empresarial público no Brasil foi a primeira publicação da série do Escritório 

sobre Economia e Desenvolvimento.

As dificuldades na implementação de planos de estabilização no Brasil identificaram uma
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série de estudos e notas conjuntas do Escritório da CEPAL com a Coordenação de Política 

Macroeconômica do IPEA. Além do exercício de simulação por intermédio do modelo Macrobrás III, 

foram estudados principalmente os aspectos relacionados à política fiscal brasileira. Questões como 

o impacto fiscal da dívida externa, metodologia de cálculo de déficit público, os principais determinantes 

do resultado das contas públicas, e o impacto da folha de pagamentos foram tratadas em diferentes 

estudos e notas técnicas. Alguns desses estudos foram pioneiros na busca de mensurar e apontar 

restrições ao desempenho fiscal brasileiro. O Escritório da CEPAL também colaborou no processo de 

reinstalação, a partir de 1992, da área de assessoria econômica da Secretaria de Planejamento da 

Presidência da República, atualmente Ministério do Planejamento e Orçamento.

O tema da política macroeconômica foi abordado também dentro das possibilidades de 

coordenação destas políticas no âmbito do MERCOSUL e nas discussões sobre esses condicionantes 

na proposta da CEPAL sobre a Transformação Produtiva com Eqüidade. Sobre este último tema, 

realizou-se um seminário com o IPEA e com o apoio do Banco Central do Brasil, em 1995.

Nos últimos dois anos, o Escritório da CEPAL tem desenvolvido com o IPEA atividades e 

estudos sobre políticas fiscais e monetárias compatíveis com economias estabilizadas. Nesse sentido, 

em 1996, realizou-se o Seminário sobre o Plano Real e experiências internacionais de estabilização 

e, em 1997 e 1998, o IPEA e a CEPAL promoveram workshops internacionais sobre gestão e avaliação 

de gastos públicos, especialmente aqueles direcionados para a área social. Além desses, questões 

tópicas como os efeitos da situação das economias estaduais para a definição da política fiscal, o 

processo de financiamento dos projetos de investimento em infra-estrutura e outros foram igualmente 

temas de estudos.

1.4) Políticas Setoriais (Regional, Industrial, Urbana e Social)

Outra área de atuação do Convênio CEPAL/IPEA tem sido o estudo de políticas setoriais, em 

particular aquelas direcionadas para as questões industrial e regional. Duas das primeiras atividades 

realizadas em Brasília foram os seminários sobre Energia e Desenvolvimento em 1980, e sobre 

Planejamento Regional e Estadual, em 1981. Nos anos seguintes, em colaboração com um projeto 

de cooperação técnica PNUD/ILPES, o tema do planejamento regional terá continuidade em várias 

iniciativas. Em 1982 e 1983, realizaram-se seminários latino-americanos sobre o tema, em Recife e 

Brasília, respectivamente. Em 1984, conjugou-se ao tema regional a questão da industrialização, no 

Seminário sobre Industrialização e Desenvolvimento do Nordeste, trazendo os resultados de estudos 

do projeto sobre complexos industriais naquela região. Para a região Norte, a CEPAL e o IPEA 

fealizaram Seminário Internacional sobre Assentamentos Humanos nos Trópicos Úmidos, em 1987.
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O marco institucional sobre o tratamento da questão regional pelo Governo Federal foi estudado em

1988. A questão ambiental nos principais investimentos públicos foi levantada em pesquisa realizada 

em 1990.

Na questão industrial, muitos estudos originaram-se dos temas ligados ao comércio exterior 

e integração econômica. Por exemplo, no tema da cooperação com os países andinos, foram estudados 

os setores de papel e celulose, fertilizantes, petroquímico, máquina e tratores agrícolas, máquinas- 

ferramentas e viárias. O setor siderúrgico foi estudado não somente no caso das relações Brasil e 

Pacto Andino, mas num estudo maior sobre a siderurgia latino-americana. Análises sobre determinantes 

de estrutura de mercado e participação de empresas estrangeiras foram publicadas ao longo da 

década de 80. O caso japonês sobre organização industrial e políticas econômicas foi publicado em 

1991, iniciando novas discussões nas atividades com o IPEA sobre novas experiências internacionais 

no tema. Em 1995/96 foram realizados seminários internacionais sobre essas experiências, 

especialmente as que demonstravam a descentralização das ações de política industrial. Mais 

recentemente, as atividades de estudos sobre o setor industrial brasileiro foram ampliadas, incluindo 

a realização de pesquisas sobre as decisões de investimento de 700 empresas e as estratégias dos 

grandes grupos industriais brasileiros.

O tema do desenvolvimento urbano foi estudado em duas etapas nas atividades conjuntas 

entre o IPEA e a CEPAL. Na década de 70, realizou-se um amplo estudo sobre demanda e oferta de 

serviços urbanos em cidades de porte médio no Brasil. Este exercício foi repetido em 1985, podendo- 

se analisar a evolução destas cidades entre estes dois períodos. Foram pesquisadas nove cidades - 

São Luís, Teresina, Campina Grande, Goiânia, Juiz de Fora, Ribeirão Preto, Londrina e Pelotas - e 

doze serviços: abastecimento de água, esgotos, sistema viário, limpeza urbana, transporte coletivo, 

saúde, assistência médico-hospitalar, apoio a organizações cuiturais, recreativas, esportivas e 

comunitárias e abastecimento alimentar. Uma característica apontada entre os dois estudos foi o 

crescente conflito de coordenação entre os diferentes níveis de governo (federal, estadual e municipal), 

que em grande parte foi refletido nas inconsistências sobre fontes de financiamento e responsabilidades 

fiscais na Constituição de 1988.

Na área social, as atividades da CEPAL e do IPEA estão concentradas no desenvolvimento 

de fontes primárias de dados de gastos fiscais nesta área, no apoio a iniciativas comunitárias e na 

construção de indicadores sociais. Neste último campo, a CEPAL colaborou com a apresentação de 

metodologias para o estabelecimento de linhas de indigência e pobreza no Brasil, servindo de 

interlocutor para debate sobre a magnitude dos resultados obtidos em estudos nacionais. A cooperação 

da CEPAL possibilitou a criação de grupo de trabalho para realizar levantamento e estabelecer
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critérios de seleção sobre os dados de gastos sociais no Governo Federal e, posteriormente, dos 

estados brasileiros. Esse trabalho proporcionou capacidade gerencial para o acompanhamento do 

gasto social federal, por utilizar-se de fontes on line , como o SIAFI. Por último, foi possível apoiar o 

desenvolvimento de propostas para o Programa Comunidade Solidária.

A CEPAL também colaborou com o IPEA no desenvolvimento de um sistema de documentação 

e informação em planejamento no Brasil. Várias atividades, como seminários, treinamentos e estudos 

sobre formas de implantação de rede de instituições e utilização de sistemas informatizados foram 

realizadas ao longo da década de 80.

Seção 2 - Ministério da Previdência e Assistência Social

O Ministério da Previdência e Assistência Social tem sido um importante parceiro da CEPAL 

em ações de cooperação técnica no Brasil. Esse relacionamento visa o estudo da seguridade social 

no Brasil, especialmente em momentos de definição institucional. O Escritório da CEPAL no Brasil 

colaborou na elaboração de estudos, seminários e publicações com o Ministério da Previdência Social, 

quando da Assembléia Constituinte (1987-1988), da Revisão Constitucional (1993-1994) e das emendas 

constitucionais (desde 1996). Além de pesquisadores da CEPAL, estas atividades contaram com a 

participação dos principais especialistas nacionais e estrangeiros no tema, alguns dos quais assumiram, 

posteriormente, a chefia de ministérios das áreas de seguridade social e de economia.

As fases de cooperação técnica entre as duas instituições são caracterizadas por diferentes 

objetivos. Na primeira fase, os estudos da CEPAL com o MPAS visavam realizar um levantamento da 

situação da seguridade social no Brasil, incluindo a apuração pioneira de indicadores sociais. Na fase 

seguinte, coube ao esforço conjunto com a CEPAL a realização de vários estudos sobre diferentes 

propostas de reforma do sistema da seguridade social. Especialmente, buscou-se pesquisar 

experiências internacionais sobre o processo de mudanças na previdência social, inclusive na questão 

de integração regional. Na atual fase, pode-se identificar duas linhas de orientação: atualizar estudos 

de simulação de impacto (econômico e legal) da reforma atualmente em discussão no Congresso 

Nacional, e incrementar a capacidade de análise e de gestão de áreas que se desenvolvem rapidamente 

neste cenário de reforma do sistema - a previdência complementar e a gestão de informações sobre 

potenciais beneficiários.

Do primeiro ciclo de cooperação surgiu a publicação de quatro livros sob a denominação geral 

de “Política Social em Tempos de Crise: articulação institucional e descentralização”, com o resultado 

de 19 estudos. Os ensaios do primeiro volume, apesar do enfoque particular de cada um, buscaram
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definir marcos conceituais pertinentes para a caracterização da política social num pais de capitalismo 

tardio periférico como o Brasil. No volume seguinte, o foco foi a questão do financiamento das políticas 

sociais brasileiras, reconhecendo um ponto decisivo mas geralmente obscurecido nas análises da 

seguridade social, o caráter em princípio não-redistributivo de qualquer sistema de welfare no Brasil, 

por força de um estrutura sócio-econômica profundamente heterogênea, que acaba por se expressar 

quase que num anti-redistributivismo. O terceiro volume buscou analisar a amplitude das políticas 

sociais no Brasil, ao realizar estudos de caso sobre os setores de saneamento e alimentação e a 

experiência de descentralização dos programas sociais. Por último, o Projeto apresentou um conjunto 

pioneiro de indicadores sociais selecionados, com comentários, que impactam diretamente sobre a 

formulação e gestão de políticas públicas no Brasil.

■No ciclo referente à Revisão Constitucional, quatro séries de publicações foram realizadas. A 

primeira refere-se ao Ciclo de Debates realizado em Brasília com os principais especialistas em 

reforma previdenciária. Doze apresentações foram publicadas, abrangendo os aspectos legais, fiscais 

e sociais da previdência social e as opções no tema para a Revisão Constitucional. Por outro lado, 

para fundamentar muitas das opiniões e observações discutidas no Ciclo de Debate, a CEPAL 

coordenou um conjunto de quinze estudos, que analisaram as experiências internacionais de reforma 

previdenciária, as principais propostas para o caso brasileiro e o impacto sobre setores sociais 

específicos e sobre a gestão da previdência. Esses estudos, em três volumes, fazem parte da segunda 

série de publicações. Essa série sobre reforma previdenciária incluiu um estudo sobre aposentadoria 

e distribuição de renda no Brasil.

Para debater estes estudos e outros temas, a terceira série de publicações refere-se a 

seminários nacionais e internacionais realizados pelo Ministério e pela CEPAL. Além do Seminário 

que apresentou no Congresso Nacional os resultados dos estudos para a Revisão Constitucional, 

buscou-se debater o tema da previdência social nos processos de integração regional e o impacto 

das transformações demográficas sobre os sistemas de seguridade social. Por último, um amplo 

levantamento bibliográfico foi publicado para facilitar o acesso a informações sobre a previdência 

social.

O atual ciclo de atividades de cooperação com o Ministério tem como objetivo identificar e 

analisar alternativas para o desenvolvimento e reforma do sistema previdenciário brasileiro e as novas 

ações de assistência social, trazendo, onde cabível, a comparação de experiências internacionais. 

As atividades abrangem vários aspectos dessa área: a previdência social, a previdência complementar, 

a assistência social e o seguro sobre acidente de trabalho, entre outros.
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No tema da previdência social deu-se prioridade à fundamentação dos modelos utilizados 

para simulações do impacto das decisões de reforma do sistema previdenciário atual. Nesse sentido, 

foram estudados parâmetros para um sistema mais justo, seguido do desenvolvimento de planilhas 

informatizadas para aplicar modelos demográficos e atuariais. Outro aspecto executado foi o estudo 

dos contenciosos administrativos e judiciais, especialmente relacionados às formas de agilizar a 

cobrança e execução de débitos previdenciários. Também contribuiu-se para a implementação do 

Cadastro Nacional de Informações Sociais, trazendo opiniões técnicas sobre os requisitos deste 

Cadastro, e elaborou-se estudo sobre os Acordos Internacionais de Previdência Social, entre outras 

atividades.

O tema da previdência complementar mereceu destacada parte das atividades do atual ciclo. 

Quatro aspectos relacionados às entidades fechadas de previdência privada foram estudados: sistema 

de informações contábeis, avaliação de informações atuariais, desempenho econômico e financeiro 

ê regimes especiais de intervenção. Em cada estudo buscou-se trazer propostas concretas para 

ações do Ministério da Previdência e Assistência Social.

Para colaborar na implementação das determinações da Lei Orgânica da Assistência Social, 

realizou-se estudo sobre a definição de entidade e organização de assistência social, detalhando 

critérios de inscrição e funcionamento. Outro ponto estudado foi a isenção das instituições de filantropia 

social quanto à contribuição previdenciária, o que possibilitou a discussão sobre propostas de revisão 

desse privilégio.

O tema sobre seguro de acidentes de trabalho alçanca o sistema previdenciário brasileiro por 

ser este o responsável pelo pagamento dos beneficiários deste seguro no Brasil. Duas atividades 

sobre este tema foram realizadas: a primeira foi um estudo sobre a regulamentação e concessão de 

benefícios acidentários no Brasil. Para tomar conhecimento das experiências internacionais e diferentes 

formas de seguro de acidentes de trabalho, a CEPAL participou da organização de um seminário 

internacional sobre o tema, realizado em Curitiba, que reuniu mais de quatrocentos participantes.

Seção 3 - Ministério da Fazenda

¡A CEPAL manteve atividades de cooperação técnica com o Ministério da Fazenda em duas 

oportunidades de curta duração, relacionadas a importantes iniciativas econômicas: integração regional 

e plano de estabilização. Em 1987, o Escritório da CEPAL coordenou uma série de estudos, visando 

analisaras possibilidades da integração econômica entre o Brasil e a Argentina. Os estudos buscaram 

identificar os setores e formas de incentivos que promovessem ordenadamente o fluxo de comércio
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entre os dois países. Além da análise do comércio bilateral então existente, foram realizados estudos 

detalhados sobre o setor de bens de capital, agroindústria, empresas multinacionais e empresas 

estatais.

Em 1993, o Escritório voltou a cooperar com o Ministério da Fazenda, por intermédio da 

Secretaria de Política Econômica, na promoção de acompanhamentos de preços, política comercial, 

mercado de trabalho e estruturas de mercado que substanciassem a elaboração do plano de 

estabilização. Desse acompanhamento, surgiu a colaboração do Escritório na edição do Boletim 

Macroeconômico que, ao longo de 1994, tinha uma periodicidade semanal. Uma outra atividade desta 

cooperação com o Ministério da Fazenda foi a realização de um ciclo de seminários sobre política de 

comércio exterior, que contou com a Coordenação de Política Macroeconômica do IPEA.

Seção 4 - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

O Escritório da CEPAL no Brasil coopera com o IBAMA desde setembro de 1996, no 

desenvolvimento do “Protocolo Verde’’, cujo objetivo é incorporar a variável ambiental nas decisões 

de crédito público e benefícios fiscais do Governo Federal. Esse objetivo foi determinado na Exposição 

de Motivos de 16 novembro de 1995, aprovada pelo Presidente da República, quando os bancos 

federais, Banco do Brasil, BNDES, CAIXA, BNB, BASA e o Banco Central assinaram uma Carta de 

Compromisso com o Desenvolvimento Sustentável, e foi instituído um grupo de trabalho na Câmara 

de Recursos Naturais, para promover seus objetivos. Este propósito do Governo Brasileiro é um dos 

resultados da Conferência Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada no Rio de 

Janeiro, em 1992, no sentido de abranger uma maior participação das instituições financeiras na 

sustentabilidade das atividades produtivas.

A meta principal da cooperação CEPAL/IBAM A no “Protocolo V erd e” é identificar, 

analisar, propor e apoiar iniciativas para ações conjuntas de organismos da área ambiental 

com as instituições financeiras federais e os órgãos responsáveis pela concessão de benefícios 

fiscais, o que possibilita avaliar o risco ambiental em suas operações e minorar os seus 

impactos negativos sobre o meio ambiente. A equipe CEPAL/IBAM A já propôs diversas ações 

aos membros do Grupo de Trabalho do Protocolo Verde, entre outras a criação de unidades 

am bientais na estrutura dos bancos para prom over internam ente as recom endações do 

“Protocolo V erd e”, um conjunto de diretrizes para os procedimentos de análise de risco 

ambiental nas operações de crédito, a implementação de linhas de créditos específicas para 

projetos de sustentabilidade ambiental e a elaboração de cadernos sobre a legislação ambiental 

para análise de projetos.
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Igualmente, no “Protocolo Verde”, a equipe CEPAL/IBAMA apóia ações-piloto com as 

instituições financeiras. Com o Banco do Brasil, o Projeto tem colaborado na criação do Programa 

Nacional de Racionalização do Uso de Agrotóxicos, que abrange várias instituições, como os Ministérios 

da Agricultura, da Saúde, Embrapa, etc. Na Caixa Econômica Federal, atuou-se na implementação 

de forma mais eficaz do sistema de licenciamento ambiental nos projetos de saneamento. No BNDES, 

instituição pioneira no uso da variável ambiental em suas operações, foi realizado, em junho de 1997, 

Seminário sobre Experiências Internacionais de Análise de Risco Ambiental. No BASA, buscou-se 

estimular a implementação do financiamento de projetos com maior grau de sustentabilidade e menor 

impacto ambiental como o R E C A . Por último, o BNB destacou-se com várias ações para incrementar 

sua capacidade técnica em temas de meio ambiente, como a implementação de várias linhas de 

crédito “verdes” dentro do Fundo Constitucional para o Nordeste - FNE.

Seção 5 - Universidades e Conselhos de Economia

O Escritório da CEPAL também desenvolve atividades de cooperação com outros órgãos 

públicos, como universidades, Conselho Federal e Conselhos Regionais de Economia. Em 1986, 

dentro de um convênio com a Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, realizou-se um 

seminário internacional sobre crise externa e política econômica, analisando os casos da Argentina, 

Brasil e México. Em 1992, a CEPAL participou nas atividades desenvolvidas pela Universidade Federal 

do Rio de Janeiro e pelo Ministério de Ciência e Tecnologia, direcionadas parpa estudos sobre a 

competitividade da indústria brasileira.

Nos últimos dois anos, o Escritório da CEPAL assinou acordos de colaboração com o Conselho 

Federal de Economia e com Conselhos Regionais, como o do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas 

Gerais, visando a realização de eventos conjuntos, como ciclo de palestras sobre as principais 

pesquisas da CEPAL e procurando facilitar o acesso dos economistas brasileiros às publicações da 

CEPAL.

Seção 6 - Ministério do Interior/Secretaria de Desenvolvimento Regional

Entre 1988 e 1991, o Escritório da CEPAL prestou cooperação ao Ministério do Interior, 

posteriormente Secretaria de Desenvolvimento Regional da Presidência da República. Esta atividade 

visava apoiar e melhor capacitar a gerência de programas de desenvolvimento para as regiões Nordeste 

e Centro-Oeste brasileiras.

Quatro tarefas principais foram executadas pela cooperação entre a CEPAL e a Secretaria 

Geral do Ministério. Para a região Nordeste, colaborou-se com as equipes responsáveis do Ministério
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nas atividades de análise e avaliação das experiências do Programa de Apoio ao Pequeno Produtor 

que, na região, ficou conhecido como “Projeto Padre Cícero”, e na formulação do Programa Regional 

de Desenvolvimento e Transferência de Tecnologia para Produtores de Baixa Renda do Semi-Árido 

do Nordeste (PRODETTEC), atuando em municipios-piloto. Para a região Centro-Oeste, o Escritório 

da CEPAL colaborou com a FAO e o Ministério na avaliação da experiência de desenvolvimento rural 

do Projeto POLONOROESTE e, principalmente, das atividades de planejamento da Coordenadoria 

Técnica da Comissão de Tocantins, que apoiou a criação daquele novo Estado.

Seção 7 - Outros organismos nacionais e internacionais

O Escritório da CEPAL no Brasil busca interagir não somente com os órgãos públicos federais 

listados aqui, mas também com outros organismos privados e internacionais para o desenvolvimento 

de estudos. Com organismos privados, o Escritório manteve um convênio com a Caixa de Previdência 

dos Funcionários do Banco do Brasil - PREVI -, para complementaros esforços da CEPAL e do IPEA 

ha pesquisa sobre Determinantes do Investimento na Economia Brasileira. Esta recente pesquisa 

estudou o impacto da abertura, das privatizações e do processo de estabilização sobre os seguintes 

setores: indústria de transformação, mineração, petróleo e gás natural, telecomunicações, energia 

elétrica, infra-estrutura de transportes e saneamento básico. No estudo do setor industrial, a CEPAL 

mantém atividades conjuntas com a Confederação Nacional da Indústria, no desenvolvimento e 

aplicação de questionários e entrevistas junto às empresas brasileiras.

Com organismos internacionais, o Escritório da CEPAL executou diferentes atividades de 

Ipesquisa e assessoria. Com a Associação Latino-Americana para o Desenvolvimento da Integração 

!(ALADI), entre 1989 e 1991, realizou-se uma série de estudos sobre projetos de complementação 

industrial entre o Brasil e os países sul-americanos de menor desenvolvimento relativo: Uruguai, 

Paraguai e Equador. Com o ILPES e seus parceiros, como o PNUD e entidades espanholas, a equipe 

do Escritório desenvolveu estudos sobre indicadores antecendentes para a economia da Jamaica, 

em 1991, apoiou discussão sobre política cambial em El Salvador, em 1993, e lecionou em diferentes 

cursos promovidos no Chile e na Espanha.

Por último, cabe destacar que o Escritório da CEPAL mantém estreito relacionam ento  

com outros órgãos públicos federais, realizando eventuais atividades conjuntas. Entre essas  

instituições destacam -se o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE -, o Ministério 

das Relações Exteriores, sobretudo por intermédio do Instituto Rio Branco e do Instituto de 

Política e Relações Internacionais, a Escola Nacional Fazendária e a Secretaria da Receita  

Federal do Ministério da Fazenda, do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social,
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do Banco Central do Brasil, e do Ministério Extraordinário para Política Fundiária. O Escritório 

também colabora com as sedes locais de agências internacionais, como PNUD, Banco Mundial, BID, 

além de com outras agências e representantes de governos estrangeiros.
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com plem entación en el sector de m aquinaria v ia l.Brasilia: 1981. 39p. V.2.7. (E/CEPAL/ 
B R AS/IN . 3/AD D . 13).
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N o ta :

- Docum ento elaborado no âm bito  do Projeto de C ooperação econôm ica e 
Com plem entação Industrial Latino-Am ericana: Brasil-G rupo Andino.

020. CONVÊNIO CEPAL/IPEA. Posibilidad de Cooperación Brasil-Grupo Andino en 
los Servicios de Ingeniería. Brasilia: 1981. 105p. V.3, Tomo 1 à 6.

Nota:

- D ocum ento  e laborado no âm bito  do Projeto  de C ooperação  Econôm ica e 
Com plem entação Industrial Latino-Am ericana: Brasl-Grupo Andino.

021. VELASC O , Francisco Andrés Ramirez; SEPU LVEDA , Tom ás. O p c io n es  de 
transporte internacional de carga.Brasilia: CEPAL/IPEA/GEIPOT, 1981. (E/CEPAL/IN.5 corn 
anexos).

Nota:

- D ocum ento  elaborado no âm bito  do Projeto  de C ooperação  Econôm ica e 
Com plem entação Industrial Latino-Am ericana: Brasil-Grupo Andino. (Convênio  
CEPAL/IPEA).

022. CEPAL. Escritório no Brasil. Notas sobre la econom ía brasileña en 1981 Brasília:
1981. (E/CEPAL/BRAS/R.03).

023. CEPAL/ILPES; IPEA/CENDEC; IPEA/IPLAN/CPR; PNUD; MINTER/SUDENE. Segundo 
Sem inário Latino-Am ericano sobre Planejam ento Regional e Estadual: Desenvolvimento  
Rural. Recife: 1982. 2v.

Docum entos apresentados:

- FO R TES, Osvaldo de Oliveira. A exp eriên c ia  da C O D E M A T  no Pro jeto  Ju ina .
17p.
- GLIG O , Nicolo. E s tilo s  de d e s a rro llo  a g ríco la  y m ed io  a m b ie n te .17p. 
-G Ó M E Z  O L IV E R , Luis. E s tra te g ia s  de d e s a r ro llo  re g io n a l-ru ra l en la  
e x p e rie n c ia  m ex ican a . 24p.
- H O L A N D A , A n to n io  N ilson  C ra v e iro . A  S U D E C O  e o s  P r o je to s  de  
D es en v o lv im en to  In teg ra d o  das B ac ias  do A lto -P a ra g u a i e do A ra g u a ia -  
T o c a n tin s  (ED IB A P-PR O D IA T). 45P.
- LÓPEZ, Alfonso. R eform a agraria  y d esarro llo  re g io n a l-ru ra l: la exp erien c ia  
p eru an a . 38p.
- M AG ALHÃES, Antonio Rocha. A p o lític a  de d e s e n v o lv im e n to  reg io na l e os  
P ro je to s  de D es en v o lv im en to  R ural In teg rad o : o papel da  S E P L A N /P R 22p .
- M ENDES Jr. Raúl Brignol. La p lan ificac ió n  estad u al y reg io na l en un s istem a  
n ac io n a l de p la n ific a c ió n  a g ro p ecu aria : el caso  de B ras il.11p .
- M ORALES, Cesar. P rin c ip a is  es tra té g ias  de d es e n v o lv im e n to  ru ra l para o 
p la n e ja m en to  re g io n a l-e s ta d u a l. 19p.
- R ED W O O D  III, John. A OEA e os P D R I's  do P o lo n o ro e s te . 18p.
- R IBEIRO , Claudio José. A  exp eriên c ia  do IN C R A  em pro je to s  de co lon ização  
(n íve l fe d e ra l). 29p.
- SILVA, Dione Craveiro Pereira da Costa. A e xp eriên c ia  do P IM E S /U F P E  na
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a v a lia ç ã o  dos  P D R I's  do  P o lo n o ro e ste .4 7 p .
- SO A R E S, Alfredo O liveira da Costa. A e x p e r ie n c ia  do  P IM E S /U F P E  na 
a va lia çã o  dos PD R I’s do Polonoroeste.9p.

024. CONVÊNIO CEPAL/IPEA. A lgunos elem entos de la política com ercial brasileña. 
Brasilia: 1982. 56p. Anexo g. (E/CEPAL/IN.3/ADD.20).

Nota:

- D ocum ento  e laborado no âm bito  do Projeto de C ooperação  Econôm ica e 
Com plem entação Industrial Latino-Am ericana: Brasil-G rupo Andino

025. CONVÊNIO CEPAL/IPEA. Dum ping, subsidios, derechos antidum ping y derechos  
com pensatorios. Parte 3. Brasilia: 1982. 112p. (E/CEPAL/BRAS/IN.4).

026. C O N V Ê N IO  C EP A L/IPEA . M esa  R ed o n d a  s o ^ . In fla c ió n  y P o lític a s  de  
Estabilización en Am érica Latina en el Contexto de la Econom ía Mundial. Síntesis de las 
Principales Exposiciones. Brasilia: 24-27 de noviembre 1982. 51 p. (E/CEPAL/BRAS/ 
SEM.1/R.1).

Docum entos apresentados:

- B IANCHI, Andrés. La in flac ió n  en A m érica  L a tin a . 11 p.
- ZAHLER, Roberto. A sp ecto s  de la p o lític a  a n tiin fla c io n a ria  ch ilen a  y su 
im p acto  sob re  las re lac io n es  e x te rn a s . 7p.
- ALVES, Eligió. Las p ersp ec tivas  a corto  y m ed ian o  p lazo  de la eco n o m ia  
m u n d ia l. 16p.
- ZAHLER, Roberto. A c tu a l s itu a c ió n  m o n eta ria  fin a n c ie ra  in te rn a c io n a l y 
sus p ersp ec tiva s  para el fu tu ro  c erc an o . 13p.

027. CEPAL/IPEA/GEIPOT. El transporte de carga entre Brasil y los países delGrupo  
Andino. Santiago,Chile: 1982. (LC/L.263).145p. v.1.

- D ocum ento  e laborado no âm bito  do Projeto de C ooperação  Econôm ica e 
Com plem entação Industrial Latino-Am ericana: Brasil-G rupo Andino.

028. CEPAL/IPEA/GEIPOT. El transporte de carga entre Brasil y los países delGrupo  
Andino. Santiago,Chile: 1982. 328p. v.2. (E/CEPAL/L.263/ADD. 1 ).

Nota:

- D ocum ento  e laborado no âm bito  do Projeto de C ooperação  Econôm ica e 
C om plem entação Industrial Latino-A m ericana: Brasil-G rupo Andino.

029. CEPAL. Escritório no Brasil. Brasil: Principais projetos de investim ento público. 
Brasília: 1982. 50p. (E/CEPAL/BRAS/R.05).

030. CEPAL. Escritório no Brasil. Notas sobre la econom ía brasileña en 1982. Brasília:
1982. (E/CEPAL/BRAS/R.07/Rev. 1 ).
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031. CONVÊNIO CEPAL/IPEA. Cooperación económ ica entre Brasil y el Grupo Andino: 
el caso de los minerales y m etales no ferrosos Santiago, Chile: 1983. 148p. (Estudios e 
Informes de la CEPAL, 34).

N ota:

- E la b o r a d o  no  â m b ito  d o  P r o je to  d e  C o o p e r a ç ã o  E c o n ô m ic a  e 
C o m p le m e n ta ç ã o  In d u s tr ia l L a tin o -A m e ric a n a  e n tre  o B ras il e o G rupo  
A n d in o .

- E s te  d o c u m e n to  fo i a p re s e n ta d o  a n te r io rm e n te  no S e m in á rio  s o b re  
P o s ib ilid a d es  de C o o p e ra c ió n  H o rizo n ta l en el D e s a rro llo  d e  los R ecu rso s  
M in era les  e n tre  los P a íses  de A m érica  L a tin a . B o go tá , C o lo m b ia , 14/18  de 
ju n io  de 1982.

032. CONVÊNIO CEPAL/IPEA. Sem inário sobre P lanejam ento e Controle do Setor de 
Em presas Estatais: Debates e Reflexões Brasília. 1983. V.1. 382p.

Nota:

- P u b lic a d o  ta m b é m  em  e s p a n h o l com  o t ítu lo :  S e m in a r io  s o b re  
P la n e a m ie n to  y C o n tro l d e l S e c to r  de E m p re s a s  E s ta ta le s : D e b a te s  y 
Reflexiones. Brasília, CEPAL/IPEA, 1983. 375p.

033. CONVÊNIO CEPAL/IPEA. Sem inário sobre P lanejam ento e Controle do Setor de 
Em presas Estatais: Docum entos. Brasilia: 1983. V.2. 280p

Docum entos apresentados:

- SAULNIERS, Alfred. Em presas  p ú b licas  na A m érica  Latina: novas funções?
48p.
- RO SSI, Claudio. A sp ecto s  do c o n tro le  das em p resas  p ú b lic as  no exerc íc io  
da p o lític a  e co n ó m ic a . 19p.
- LACA, Jesús de Ramón. F ixação  de p reços e ta r ifa s  em em p resas  p ú b licas .
- B R A S IL . M IN IS T E R IO  DAS M IN A S  E E N E R G IA . E s tu tu ra  ta r i fá r ia  de  
re fe re n c ia  para energ ia  e lé tric a . 102p.
- M O TTA, Paulo Roberto. A va lia çã o  das e m p resas  p ú b lic as  nos países  em  
d es en v o lv im en to : a p ersp ec tiva  s o c ia l.28p.
- J O N E S , Leroy. S u b s id io s  p a ra  u m a m e to d o lo g ia  d e  a v a lia ç ã o  no  
d esem p en h o  a p licáve l no caso das em p resas  p ú b licas : um a an á lis e  vo ltada  
e s p e c ia lm e n te  para o P aq u is tão . 27p.

Nota:

- P u b lic a d o  ta m b é m  em  e s p a n h o l c o m  o t í tu lo :  S e m in a r io  s o b re  
P lan e am ie n to  y C o n tro l del S e c to r de E m presas  E s ta ta le s : D o cu m en to s . 
284p.

034. CONVÊNIO CEPAL/IPEA. Sem inário sobre P lanejam ento e Controle do Setor de 
Em presas Estatais: Casos N acionais .Brasilia: 1983. V.3. 320p.
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D o c u m e n t o s  a p r e s e n t a d o s :

- UGALDE, Alberto. As em presas públicas na Argentina. 103p.
- R E Z E N D E , Fernando. O c re s c im e n to  (d e s c o n tro la d o ) da in te rv e n ç ã o  
governam ental na econom ia brasileira .39p.
- M O R EN O , Hector Fernandez. México: E x p e riê n c ia s  e s u g e s tõ e s  para o 
planejam ento e controle das em presas do setor público.47p.
- ALBAVERA, Fernando Sánchez. Peru: Política de desenvolvim ento e em presas  
públicas. 41 p.

Nota:

- P u b lic a d o  ta m b é m  em  e s p a n h o l c o m  o t í tu lo :  S e m in a r io  s o b re  
P la n e a m ie n to  y C o n tro l d e l S e c to r  de E m p re s a s  E s ta ta le s :  c a s o s  
n ac io n a les . 339p.

035. CONVÊNIO CEPAL/IPEA Engenharia e consultoria no Brasil e no Grupo Andino: 
possíveis áreas de cooperação. Brasília: 1983. 385p. (Estudos para o Planejamento, 25).

Nota:

- P ro je to  de p esq u isa  c o n ju n ta  C E P A L /IP E A

- T ítu lo  o rig in a l: In g e n ie ría  y c o n s u lto ria  en B ras il y el G ru p o  A n d in o : 
p o s ib les  areas de co o p e rac ió n .

- T ra d u ç ã o  de W a m b e rto  H u dso n  F erre ira  e re v is ã o  de M iriam  H udson  
F erre ira .

- E la b o r a d o  no  P r o je to  IP E A /C E P A L  d e  C o o p e r a ç ã o  E c o n ô m ic a  e 
C o m p lem en taç ão  In d u s tria l en tre  o B ras il e o G ru p o  A n d in o .

036. CONVÊNIO CEPAL/IPEA. Econom ic relations and co-operation between Brazil and 
the Caribbean. Brasilia: 1983. 50p. (E/CEPAL/BRAS/INT.9).

037. CONVÊNIO CEPAL/IPEA. El Sistema G eneralizado de Preferencias de los Estados 
Unidos de Am érica y sus efectos sobre las exportaciones de B rasil.Brasilia: 1983. 35p. 
(E/CEPAL/BRAS/INT.6).

038. CEPAL/ILPES; IPEA/IPLAN/CPR; IPEA/CENDEC; SEPLAN/SAREM; PNUD. Terceiro  
Sem inário Latino-Am ericano de Planejam ento Regional e Estadual: descentralização e 
desconcentração. Brasília: 12/15 dezembro 1983. 2v.

Docum entos apresentados:

- A L B U Q U E R Q U E , Roberto C avalcanti de. T e m a : D e s c o n c e n tra ç ã o  e 
d escen tra lização  e o d esen vo lv im en to  reg ional no B rasil. O Estado com o  
superinstitu ição e o poder regional: as razões do descentralismo.35p.
- BOISIER, Sergio. Un difícil equilibrio: centralización y descentralización en 
planificación regional. 39p.
- BOTERO, Camila ; Botero, Margarita Jaramillo de. Tem a: Exam e de caso:
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Colôm bia. Análisis de las políticas de descentralización y desconcentración en 
C olom bia. 58p.
- BUSTAMANTE BELAÚNDE, Luis. Tema: Custos e benefícios dadescentralização. 
C o s to s  y b e n e fic io s  de la d e s c e n tra liz a c ió n ; a lg u n a s  c o n s id e ra c io n e s  
m etodológicas. 22p.
- CARRANZA, Ernesto. Tem a: Exam e de caso: México. La coordinación fiscal en 
un estado federal com o instrum ento de descentralización.90p.
- ESTÉVEZ CEPEDA, Eugenio. Tem a: exam e de caso: Espanha. Análisis de las 
políticas de descentralización y desconcentración territorial en España.60p.
- FALCHUK, Boris Echerman. Tema: Exame de caso: Venezuela.Descentralización, 
desconcentración y desarrollo regional.61 p.
- HADDAD, Paulo Roberto. Tem a: Experiências brasileiras. A dim ensão espacial 
do planejam ento estadual. 88p.
- HOLANDA, Nilson Craveiro. Tem a: Exam e de caso: Nordeste brasileiro. O caso 
do Nordeste brasileiro. 36p.
- LO PES, Antonio Simões. T em a: E xam e de caso: P o rtu g a l. P o lític a s  de  
desconcentração e descentralização regional em Portugal.18p.
- LU, Martin. Tem a: Desconcentração e descentralização e o desenvolvim ento  
regional no Brasil. Centralização, concentração e desenvolvim ento regional.

039. CEPAL. Escritório no Brasil. Brasil 1975-1982. Indices ponderados de tipode cambio 
real. Brasília: 1983. 23p.

040. CEPAL. Escritório no Brasil. La econom ía brasileña en 1983: Inform e Coyuntural. 
Brasília: 1983. (E/CEPAL/BRAS/R.09).

041. VERA-VASSALLO. Salud y desarrollo  en Am érica Latina: crisis internacional.
Brasilia: CEPAL. Escritorio no Brasil, 1983.

Nota:

- Docum ento apresentado na : IV Reunión de Directores de los Servicios de Malaria 
en las Am ericas. Brasilia, Julio, 1983.

042. CEPAL/ILPES; IPEA; PNUD. A n ais  do S e m in á rio  s o b re  In d u s tr ia liza ç ã o  e 
D esen vo lv im en to  do N o rd es te  Brasilia, 12/14 de março, 1984. 1v. 701p. (LC/BRS/ 
L.01(Sem.4/1)).

Docum entos apresentados:

- FO N TEN ELE, Paulo (coord). C o m p lexo s  in d u s tr ia is  e d es e n v o lv im e n to  do 
N o rd es te : p o te n c ia lid a d es  e lim ita ç õ e s  41 p.
- BARBEITO, Alberto; Pistonesi, Héctor. In s tru m e n to s  de p ro m o ção  in d u stria l 
e d es e n v o lv im e n to  re g io n a l: d is cu s sã o  de a lg u m as  lin h as  de p o lític a  para  
o N o rd es te . 54p.
- HOLANDA, Antonio Nilson Craveiro. S u b s id io s  para a fo rm u la ç ã o  de um  
p ro g ram a  e sp ec ia l de fo m en to  à peq u ena  e m éd ia  in d ú s tria  no N o rd este .
90p.
- G U IM A R Ã ES NETO, Leonardo. N otas sob re  o em p reg o  e a in d ú s tria  no 
N o rd es te . 49p.
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N o ta :

- E la b o ra d o  no â m b ito  do P ro je to  d e  D e s e n v o lv im e n to  In d u s tr ia l do  
N o rd es te .

043. C IS T E R N A S , Sergio M erino. La in d u s tr ia  s id e rú rg ic a  la tin o a m e r ic a n a :  
te n d e n c ia s  y p o te n c ia l. Santiago de Chile: CEPAL, 1984. 280p. (Estudios e Informes 
de la CEPAL, 40).

Nota:

- D o c u m e n to  e la b o ra d o  no â m b ito  do P ro je to : E s tu d o s  s o b re  o S e to r  
S id e rú rg ic o .

044. CEPAL/CLADES. Manual de seleção de docum entos para o INFOPLAN Brasilia: 
IPEA/IPLAN, 1984. 36p. (Série de Manuais, 3).

Nota:

- Docum ento apresentado no Segundo Sem inario Brasileiro sobre Inform ação  
para o Planejam ento. Brasília, 26-30 novem bro 1994.

- Tradução de Norm a Stenzel, no âm bito do Convênio CEPAL/CLADES/IPEA/ 
IPLAN.

- Original em espanhol. CEPAL/CLADES. Manual de selección de docum entos  
para el INFOPLAN.

045. CO NVÊNIO  CEPAL/IPEA. A experiência  das em presas la tino-am ericanas de 
engenharia no com ércio internacional de serviços: países m em bros daALADI. Brasília: 
1985.512p. (LC/BRS/CONV./L.02).

Nota:

- P u b lic a d o  em  e s p an h o l com  o títu lo : La e x p e rie n c ia  de las em p resas  
latinoam ericanas de ingeniería en el com ercio internacional de servicios: países  
m iem bros de la ALADI. Brasília, 1985. 650p.

- P u b licad o  tam b ém  pela C EP A L, na s érie  E s tud io s  e In fo rm es  de la C EP A L, 
n .1 5.

- E laborado no âm bito do Projeto de Cooperação Econôm ica e Com plem entação  
Industrial Latino-Am ericana: Brasil-Grupo-Andino.

046. CONVÊNIO CEPAL/IPEA Protecionism o das com unidades européias contra as 
exportações brasileiras. Brasília, 1985. 149p. (LC/BRS/CONV./L.04).

Nota:

- O riginal em inglês: Protectionism  in the European Com m unity against Brazilian  
Exports.
- E laborado  no âm bito  do Projeto  R elações C om erc ia is  entre  o B rasil e a 
Com unidade Européia.
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047. CONVÊNIO CEPAL/IPEA. Derechos com pensatorios en los EstadosUnidos com  
respecto a artículos brasileños: inform e de progreso. Brasilia: 1985. (E/CEPAL/BRAS/ 
IN.7/Rev1).

048. CONVÊNIO CEPAL/IPEA. Relações com erciais entre o Brasil e os Estados Unidos. 
Brasília: 1985. 198p. (LC/BRS/CONV./L.03).

Nota:

- O rig inal em inglês: Trade relations between B razil and the  United States. 
Santiago,Chile: CEPAL, 1985. (Estudios e Inform es de la CEPAL, 52).

- E lab o ra d o  no P ro je to  R e lações  C o m erc ia is  en tre  o B ras il e os E stad o s  
U nidos.

049. CONVÊNIO CEPAL/IPEA. Estrutura de m ercado, tam anho da firm a e exportação  
de m anufaturados. Brasília. 1985. 120p.

Nota:

- P u b lica d o  tam b ém  em  in g lês: C E P A L. M arket s tru c tu re , firm  s ize  and  
b ra z ilia n  exp o rts . S a n tiag o , C h ile , 1985. 104p. (E s tu d io s  e In fo rm es  de la 
C E P A L, 44).

050. STENZEL, Norma. Informações para o planejamento (Rede NAPLAN).Brasilia. IPEA/
I PLAN, 1985.

Nota:

- Docum ento apresentado no Terceiro Seminário Brasileiro sobre Informação para 
o Planejam ento. Brasília, 25-29 novem bro 1985.

Elaborado no âm bito do Convênio CEPAL/CLADES/IPEA/IPLAN.

051 . SOARES, Pedro. O setor de serviços no Brasil e a cooperação regional naAmérica 
Latina. Brasília: CEPAL. Escritório no Brasil, 1986. 139p.

052. D IN IZ , Eli: L IM A JR., O lavo Brasil de. M o d e rn iz a ç ã o  a u to r itá r ia :  o 
e m p re s a r ia d o  e a in te rv e n ç ã o  do E s ta d o  na e c o n o m ia  Brasília: 
Convênio CEPAL/IPEA, 1986. 66p. (LC/BRS/L.05).

053. MUSSI, Carlos. El plan de estabilización de la econom ia brasileña Brasília: CEPAL. 
Escritório no Brasil, 1986. 13p. (Documento Interno para Discussão).

054. MUSSI, Carlos. La cooperación técnica entre países en desarrollo (CTPD) enBrasil.
Brasília: CEPAL. Escritório no Brasil, 1986. 11 p.

055. CEPAL. Escritório no Brasil. Nota sobre la econom ía brasileña en 1986. Brasília:
1986. (E/CEPAL/BRAS/R.24).

056. CONVÊNIO CEPAL/UNICAMP. Sem inário Crisis Externa y Política Económ ica: los 
casos de Argentina, Brasil y México. Campinas, 10/11 outubro 1986.

28



D o c u m e n t o s  a p r e s e n t a d o s :

- BUIRA, Ariel. A juste económ ico y cam bio estructural en México 21p.

- FRENKEL, Roberto; FANELLI, José Maria. El Plan Austral. 69p.

- O'CONNELL, Arturo. Studies on international m onetary and financial issues for 
the  developing countries. External debt and the reform  o f the In ternational 
Monetary System . 21 p.

- CASAR, José I. A lgunas consecuencias de largo plazo del proceso de ajusteen 
Mexico 1983-1986 .33p.

- SUZIGAN, Wilson et alii. O Programa de estabilização e a econom ia brasileira: 
balanço e perspectivas. 46p.

- DAMILL, Mario. Las dificultades para el m anejo m onetario en un contexto de 
fragilidad financiera: Argentina en 1985-1986.44p.

- BUIRA, Ariel. The functioning of the International Monetary System  proposals  
fo r reform  by the G-10 and the G-24.30p.

- BITAR, Sergio. Políticas económ icas de países desarrollados: consecuencias  
para Am érica Latina. 29p.

057. COSTA, Sely Maria de Souza. A Im plantação do PLANINDOC em ISIS Brasilia: 
IPEA, 1986.

Nota:

- Docum ento apresentado no IV Sem inario Brasileiro sobre Inform ação para o 
Planejam ento. Brasilia, 24-28 novem bro 1986.

- E laborado no âm bito do Convênio CEPAL/CLADES/IPEA/IPLAN.

058. CEPAL/CLADES. Guia para o uso do M acrothesaurus.Brasília: IPEA/IPLAN, 1986. 
43p. (Série de Manuais, 4).

Nota:

- Docum ento apresentado no Quarto Sem inario Brasileiro sobre Inform ação para 
o Planejam ento. Brasilia, 24-28 novem bro 1986.
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Convênio CEPAL/IPEA, 1988.

Nota:

- Publicado no Relatório de Consultoria do IPLAN.

080. CEPAL Escritório no Brasil. Nota sobre la econom ía brasileña en 1988 Brasília: 1988. 
(LC/BRS/R.30).

081. CONVÊNIO CEPAL/IPEA. Reestruturação industrial: reflexões sobre autonom ia  
tecnológica e relações econômicas internacionais.Brasília, 1989. (LC/BRS/L.11) (Economia 
e Desenvolvimento, 5). 155p.

Docum entos apresentados:
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do Convênio CEPAL/MPAS.

087. C O N V Ê N IO  C E P A L /M IN T E R . P ro je to  P a d re  C íc e ro . S is te m a  C e n tra l de  
Acom panham ento da Execução. (Form ulários de Entrada de Dados) Brasília: 1989.

088. C O N V Ê N IO  C E P A L /M IN T E R . P R O D E T T E C . G u ia  p ara  a p re s e n ta ç ã o  da  
p ro p o sta  e in te rv en ç ão  na co m u n id a d e  s e le c io n a d a  Brasília; 1989. (Documento  
de Trabalho).

089. C O N V Ê N IO  C EPA L/M IN TER . R e la tó rio  de E xecu ção  T éc n ic a  (p e río d o  0 1 /0 9 / 
88 à 3 1 /0 8 /8 9 ) Brasília: 1989.

090. CONVÊNIO  CEPAL/MINTER. E lem entos para a P rogram ação das A tividades

33



da C oordenadoria Técnica da Com issão Especial para a Im plantação do Estado do 
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Docum entos apresentados:

- OLIVEIRA, Luiz Antônio Pinto de. Transição dem ográfica e distribuição espacial 
da população. 7p.
- SALM, Claudio Leopoldo; SILVA, Luiz Carlos Eichenberg. Inserção no m ercado de 
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P o lí t ic a  s o c ia l  em  te m p o  d e  c r is e :  a r t ic u la ç ã o  in s t i t u c io n a l  e 
d e s c e n tra liza ç ã o , no m arco  do C o n vên io  C E P A L /M P A S .

098. SANTIAG O , Jayme Costa. M em oria  In s titu c io n a l da C E P A L /IL P E S  nos seus  
30 anos de c o n trib u iç ã o  p erm an e n te  no B ras il, (se te m b ro  1 9 6 0 /s e te m b ro  1990).
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106. CONVÊNIO CEPAL/SDR. Integração e Fortalecim ento dos Sistem as Técnlco- 
Institucionais de P lanejam ento e Gerenciam ento do Desenvolvim ento RegionaIRural 
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118. MUSSI, Carlos. Venezuela: O ajuste exemplar? Conjuntura Internacional, IPEA, n.11, 
fevereiro 1992.

119. M U S S I, C arlo s ; S IL V A , P au lo  F o n te n e le . R is e  a n d  f a l l  o f  th e  
d e s e n v o lv im e n ta lis t s ta te : asp ects  o f the  f isc a l c ris is  in B ra z il.Brasília: Convênio 
C EPAL/IPEA, 1992. 60p.

Nota:

- Docum ento apresentado no: “Sem inar on Fiscal Policy in Brazil” . Brasília, ESAF, 
10/12 June 1992.

120. MUSSI, Carlos. Coordinación de políticas m acroeconôm icas en el MERCOSUR: 
meta de largo plazo y com plicador en el corto plazo.Brasilia: CEPAL. Escritório no Brasil,
1992. 9p.

121. M U SSI, Carlos. E s ta b iliz a ç ã o  e co n ô m ic a  e m o d e rn iz a ç ã o  do  E stad o : o 
d es em p e n h o  da eco n o m ia  b ra s ile ira  em 1 9 9 1 .Brasília: CEPAL. Escritório no Brasil,
1992. 20p.

Nota:

- T raba lh o  e laborado  em colab o ração  com  o IPEA e o M in istério  da Econom ia  
e P lan e jam e n to , na e lab o ra çã o  da M ensagem  P res id en c ia l de 1992.
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122. MUSSI, Carlos; OHANA, Eduardo Felipe; GUEDES, José Rildo de Medeiros. Análise  
da estrutura funcional do gasto público no  Brasil, 1985/199Q Brasília: IPEA, 1992. 90p. 
(Texto para Discussão, 249).

Nota:

Estudo elaborado no âm bito do Convênio CEPAL/IPEA.

123. DIAS, Vivianne Ventura. A CEPAL e os direitos econôm icos, sociais e culturais
Brasília: CEPAL. Escritório no Brasil, 1993. 7p.

N ota:

- D o c u m e n to  a p re s e n ta d o  no S e m in á rio : A In c o rp o ra ç ã o  das N o rm as  
In te rn a c io n a is  de  P ro teção  no D ire ito  B ras ile iro . B ras ília , 3 -5  de n o vem b ro  
de 1993.

124. DIAS, Vivianne Ventura. Desenvolvim ento sustentável: transform ação produtiva 
com equidade social e preservação do meio am biente Brasília. CEPAL. Escritório no Brasil,
1993. 5p. (LC/BRS/NT.002).

Nota:

- Docum ento elaborado para a Subsecretaría Geral de Planejam ento Político e 
Econôm ico do M inistério das Relações Exteriores.

125. DIAS, Vivianne Ventura. Nota sobre o com bate à pobreza. Brasília: CEPAL. Escritório 
no Brasil, 1993. 5p. (LC/BRS/NT.001).

Nota:

- Docum ento apresentado no Sem inário sobre o Com bate à Pobreza. Rio de 
Janeiro, 28 de junho de 1993.

126. DIAS, Vivianne Ventura. R ules of o rig in : d o m estic  c o n ten t p ro tec tio n  and  
international com petitiveness Brasilia: CEPAL. Escritório no Brasil, 1993. 29p. (LC/BRS/ 
R.42/Rev.1).

Nota:

- O docum ento  faz parte do Projeto CEPAL/B ID : Support to  the Process of 
H em ispheric Trade Liberalization.

127. C O N VEN IO  CEPAL/MPS. A P rev idência  Socia l e a R evisão  C o nstitu c io n a l 
Levantam ento bibliográfico. Brasília. 1993. 437p. (LC/BRS/L.17).

128. CONVÊNIO CEPAL/MPS. A Previdência Social e a Revisão Constitucional V.1. 
(Debates). Brasília: 1993. 127p. (LC/BRS/L.16).

Palestras apresentadas:

- LEITE, Celso Barroso. A Previdência Social e a Reform a Constitucional
- MARTINEZ, Wladlmir Novaes. O Financiam ento da Seguridade Social
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- BALERA, Wagner. O Custeio da Previdência Social
- FERNANDES, Aníbal. Os Acidentes de Trabalho e a Previdência Social.

129. CONVÊNIO CEPAL/MPS. A Previdência Social e a Revisão Constitucional. V.1. 
(Pesquisas). Brasilia: 1993. 300p. (LC/BRS/L.18).

D o cu m en to s  a p resen tad o s:

- M ACEDO, Roberto. R eform a da P rev idência  S ocia l: resenha e con so lid ação  
de p ro p o stas . 36p.
- MAGALHÃES, Raphael de Almeida; ASSIS, José Carlos de. S e g u rid ad e  soc ia l 
no B ras il: o b je tiv o s  e v ia b ilid a d e  f in a n c e ira .50p.
- KANDIR, Antonio e Equipe. D ire trizes  c o n c e itu a is  e o p e ra c io n a is  para a 
re fo rm a  da p re v id ê n c ia  so c ia l. 80p.
- BR ITTO , Antônio. R e la tó rio  F inal: C o m issão  E sp ec ia l s o b re  a P rev id ên c ia  
S o c ia l. 74p.

130. CONVÊNIO CEPAL/MPS. A Previdência Social e a Revisão Constitucional. V.2  
(Pesquisas). Brasília: 1993. 369p.

Docum entos apresentados:

- DAIN, Sulamis. TAVARES, Laura; CASTILHO, Marta Reis. O financiam ento da 
previdência social no contexto de uma nova reforma tributária .106p.
- BELTRÃO, Kaizô; LUSTO SA, Bernardo; O LIVEIR A , Francisco; PASINATO , 
Maria Tereza. F ontes  de fin a n c ia m e n to  da s eg u rid a d e  so c ia l b ras ile ira .
64p.
- OLIVEIRA, Francisco; BELTRÃO, Kaizô; MANIERO, Leandro. Aposentadoria por 
tem po de serviço: diagnóstico e alternativas.60p.
- PORTOCARRERO, Helio; SCHYMURA, Luiz; FRAGELLI, Renato; WERLANG, Sergio; 
URIEL, Magalhães. Regim es com plem entares da previdência. 72p.

- BRITTO, Antônio. Previdência Social no Brasil: gestão ou reform a.16p.

131. CONVÊNIO CEPAL/MPS. A Previdência Social e a Revisão Constitucional. V.3. 
(Pesquisas). Brasília: 1993. (LC/BRS/L.20).

Docum entos apresentados:

- MEDICI, André Cezar; BELTRÃO, Kaizô; MARQUES, Rosa Maria. Previdência do 
funcionalism o público: para a reforma constitucional.55p.
- DRAIBE, Sônia Miriam e Equipe. Previdência e Assistência S o c ia l.78p.
- COSTA FILHO, Alfredo. Modelos de gestão do sistem a previdenciário.60p.
- DEUD, Cláudia Augusta; MALVAR, Regina. A  M ulher e a Previdência. 78p.
- FURTADO, Adolfo. Acidentes do trabalho: pontos para reflexão.32p.

132. M USSI, Carlos. B o le tim  de A co m p a n h a m e n to  M ac ro ec o n ô m ico . Brasília: 
CEPAL. Escritório no Brasil, 1 99 4  a 1995. (L C /B R S /N C .001  à L C /B R S /N C .04 5 ). 
P u b lica çã o  m ensal.

133. OHANA, Eduardo Felipe. A n otações  sobre  preço tran s fe rên c ia  e observações  
s o b re  o caso  b ra s ile iro . Brasília: CEPAL. Escritório no Brasil, 1994. 34p. (LC /B R S/ 
DT.003).
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134. OHANA, Eduardo Felipe. Uma agenda fiscal para o Brasil. Brasilia: CEPAL. Escritório 
no Brasil, 1994. 74p. (LC/BRS/R.47).

135. OHANA, Eduardo Felipe. O fluxo de capitais e a estabilidade m acroeconôm ica
Brasília: Escritório no Brasil, 1994. 5p. (LC/BRS/DT.001).

136. MUSSI, Carlos. Brasil 1994: Panoram a Econômico. Brasília: CEPAL. Escritório no 
Brasil, 1994. 4 p. (LC/BRS/NT.009).

137. MUSSI, Carlos. Orçam ento 1994: consistente e inevitável.Brasilia, CEPAL. Escritório 
no Brasil, 1994. 4p. (LC/BRS/NT.016).

138. MUSSI, Carlos. As estatais e o plano de estabilização. Brasília, CEPAL. Escritório 
no Brasil, 1994. 14p. (LC/BRS/NT.017).

139. MUSSI, Carlos. Propostas de políticas sociais para o governo federal. Brasília: 
CEPAL. Escritório no Brasil, 1994. 6p. (LC/BRS/NT.014).

140. MUSSI, Carlos. A política econômica do Governo Itam ar Franco.1992-1994. Brasilia: 
CEPAL. Escritório no Brasil, 1994. 4p. (LC/BRS/NT.025).

141. MUSSI, Carlos. O Brasil na década de 9 0 .Brasília: CEPAL. Escritório no Brasil, 1994. 
5p. (LC/BRS/NT.026).

142. DIAS, Vivianne Ventura. T ran s fo rm ação  p rodutiva  com  equ idade: o m arco  
estratégico da CEPAL para os anos noventa. Brasília: CEPAL. Escritório no Brasil, 1994. 
4p. (LC/BRS/NT.032).

Nota:

- Docum ento apresentado no Sem inário: TPE. Transform ação produtiva com  
equidade. Cam pinas, SP: CERI/IE/UNICAMP, 21 de setem bro, 1994.

143. CEPAL. Escritório no Brasil. TPE: Há uma página perdida? Brasília, 1994. 7p. (LC/ 
BRS/NT.029).

144. DIAS, Vivianne Ventura. Uma política tecnológica para a transform ação produtiva 
da Am érica Latina. Brasília: CEPAL. Escritório no Brasil, 1994. 5p. (LC/BRS/NT.033).

145. DIAS, Vivianne Ventura. Las em presas brasileñas: internacionalización y ajuste a 
la globalización de los m ercados. Santiago de Chile, CEPAL, 1994. 138p. (Documento de 
Trabajo, 33).

146. DIAS, Vivianne Ventura. A CEPAL e a cooperação econôm ica internacional Brasília: 
CEPAL. Escritório no Brasil, 1994. 6p. (LC/BRS/NT.030).

Nota:

- Palestra proferida no Curso sobre Cooperação Internacional. Universidade de 
Brasília. Departam ento de Relações Internacionais, 11 de abril de 1994.
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147. DIAS, Vivianne Ventura. Notas sobre el sector externo de Am érica Latina y elCaribe.
Brasília. CEPAL. Escritório no Brasil, 1994. 17p. (LC/BRS/NT.034).

Nota:

- Docum ento apresentado no Sem inário Económ ico-Com ercial entre o Grupo do 
Rio e a República Popular da China.

148. DIAS, Vivianne Ventura. O pen reg io n a lism , n a tio n -s ta tes  and the  learn ing  
process o f integrating into a global trading system  Brasilia: CEPAL. Escritório no Brasil,
1994. 32p. (LC/BRS/R.48).

Nota:

-A presentado  na Conferência: Challenges to New W orld Trade O rganisation. The  
Hague, Netherlands: The Cligendael Institute/CEDLA (University of Am sterdam )/ 
The Econom ic Institute of Utrecht University, January 13, 1995.

149. CONVÊNIO CEPAL/MPS. A Previdência Social e a Revisão Constitucional. V.2 
(Debates). Brasilia: 1994. 316p. (LC/BRS/L.23).

Palestras apresentadas:

-AZEVED O , Maria Emilia. A Previdência Social e Seguridade Social.

- TEIXEIRA, Aloísio. O conceito de seguridade social e a reform a fiscal.
- MUNHOZ, Dercio; WERLANG, Sergio. A Previdência Social e a Reforma Fiscal.

- DAIN, Sulamis. Financiam ento da Seguridade Social.
- VIEIRA, Helga Klug Doin. Os Benefícios e a Reform a da Previdência.

- DRAIBE, Sônia. Previdência e Assistência dentro do Sistem a de Proteção Social.

- RIOS, Eduardo. A Previdência Social e as Im plicações Dem ográficas.

- AZER ED O , Beatriz. As E xp eriên c ias  C h ilena  e A rg en tin a  de R eform a da 
Previdência Social.
- ALVES, Mário. Os Financiam entos de Benefícios Previdenciários.

- MÉDICI. André. A  Seguridade Social e a Saúde.
- REZENDE, Fernando; COSTA, Lucival. O F inanciam ento  e os B enefícios da 
Previdência Social no Brasil.
- PORTOCARRERO, Hélio. A Previdência Social e o Servidor Público.
- ANTUNES, Euclides. A P revidência  C o m p lem en tar Pública e as Entidades  
Fechadas.
- NOGUEIRA, Rio. A Previdência Social e a Revisão Constitucional.

150. CONVÊNIO CEPAL/MPAS. A Previdência Social e a Revisão Constitucional. V.4  
(Pesquisas). Brasilia: 1994. 187p. (LC/BRS/L.21).

Docum entos apresentados:

- V IANNA, Maria Lúcia. P e rs p e c tiv a s  da s eg u rid a d e  so c ia l nas eco n o m ias  
c en tra is : s u b s íd io s  para d is c u tir  a re fo rm a b ra s ile ira .90p.
- KANDIR, Antonio e Equipe. P rev id ên c ia  S o c ia l: a exp eriên c ia  in te rn a c io n a l.
78p.
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151. CONVÊNIO CEPAL/MPS. Sem inário Internacional sobre Previdência Social. A 
Previdência Social e a Revisão C onstitucional.Brasília: 1994 197p.(LC/BRS/L.22).

152. TIRONI, Luís Fernando; Dias, Vlvianne Ventura (orgs.). Transform ação produtiva  
com equidade: o debate no Brasil, condicionantes m acroeconôm icos Brasília: Convênio 
CEPAL/IPEA 1995. 214p.

D o cu m en to s  a p resen tad o s:

- F E R R E IR A , Pedro C avalcanti Gom es. In v e s tim e n to s  p ú b lic o s  e in fra -  
e s tru tu ra  no B rasil. 34p.

- C Y S N E , R ubens Penha. O s is te m a  f in a n c e ir o  o f ic ia l e a q u e d a  d as  
tra n s fe rê n c ia s  in fla c io n á ria s . 29p.

- G ARCIA , Márcio G .P. P o lític a  m o n e tá ria  e c am b ia l: a lg u m as  liçõ es  do  
p erío d o  recen te  para o R ea l. 29p.

- BAER, M ônica. S is te m a  f in a n c e ir o  in te rn a c io n a l:  o p o r tu n id a d e s  e 
res triç õ es  para o fin a n c ia m e n to  do d e s e n v o lv im e n to .28p.

- O LIVEIR A , José Carlos de ; TA CC A  JR., Luiz; SILVA, Paulo Fontenelle. 

A sp e c to s  re levan tes  do O rçam en to  da U n iã o .32p.

- O L IV E IR A , José Carlos de; TA C C A  JR ., Luiz; S ILV A , Paulo Fontenelle. 
A sp ecto s  do fin a n c ia m e n to  das em p resas  e s ta ta is  no B ras il. 16p.

Nota:

- O s tra b a lh o s  fo ra m  a p re s e n ta d o s  no S e m in á r io  s o b re  R e s tr iç õ e s  
M acroeconôm icas para a Transform ação Produtiva com  Equidade no Brasil. 
Brasília, 6 e 7 de abril 1995, organizado pela CEPAL/IPEA, com  a colaboração do 
Banco Central do Brasil.

153 OHANA, Eduardo Felipe. Transfer pricing, resource allocation in MERCOSURand  
som e ideas for a study. Brasilia: CEPAL. Escritório no Brasil, 1995. 9p.

154 OHANA, Eduardo Felipe. Preço de transferência: alguns princípios e conceitos  
im plícitos nas regulam entações existentes e sugestões para a legislação brasileira.
Brasília: CEPAL. Escritório no Brasil, 1995. 9p. (LC/BRS/NT.037).

155 OHANA, Eduardo Felipe. A Retrospectiva de m édio prazo da econom ia brasileira.
Brasília: CEPAL. Escritório no Brasil, 1995. 11 p. (LC/BRS/NT.039).

156 SAMPAIO, Maria da Conceição. M etodologia para estim ar a incidência de impostos  
diretos e indiretos no Brasil. Brasília: CEPAL. Escritório no Brasil, 1995. 28p. (LC/BRS/ 
R.50).

157 CEPAL/UNESCO. Educação e conhecim ento. Eixo da transform ação produtiva  
com equidade. Brasília: IPEA/CEPAL/INEP, 1995. 471p.

Nota:

- T ítu lo  o r ig in a l:  E d u c a c ió n  y c o n o c im ie n to : e je  de la tra n s fo rm a c ió n  
p ro d u ctiva  con eq u id a d . Santiago de Chile, C EP A L/U N ES C O , 1992. (Libro 
CEPAL, 33).
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158 BAUMANN, Renato. Reflexões sobre o com ércio Brasil-A lem anha.Brasilia: CEPAL. 
Escritório no Brasil, 1995. 19p. (LC/BRS/NT.036).

Nota:

- Docum ento apresentado no Sim pósio sobre as Relações Brasil-A lem anha. São  
Paulo: MRE/IPRI, 17-19 agosto 1995.

159 BAUMANN, Renato. Open regionalism from a Brazilian perspective Brasilia: CEPAL. 
Escritório no Brasil, 1995. 15p. (LC/BRS/NT.038).

Nota:

-Apresentado no: Meeting of the Latin American Studies Association. W ashington, 
DC: Septem ber 28-30 ,1995.

160. MUSSI, Carlos. A Política do Governo Itam ar Franco 1992/1994.Brasilia: CEPAL. 
Escritório no Brasil, 1995. (LC/BRS/NT.025).

161. MUSSI, Carlos; GIAMBIAGI, Fabio. Déficit e dívida do setor público: notas e conjecturas. 
Revista do BNDES, n.4, dez. 1995, p. 89-101.

162. MUSSI, Carlos. Nota sobre sugestões daindústria autom obilística.Brasília: CEPAL. 
Escritório no Brasil, 1995. 8p.

163. MUSSI, Carlos; DlNIZ, Vicente. Nota sobre a gestão financeira do TesouroNacional.
Brasília: CEPAL. Escritório no Brasil, 1995.

164. BEGHIN, Nathalie. A Comunidade Solidária: uma estratégia de combate à pobreza. 
Planejam ento e Políticas Públicas; n.12, jun./dez. 1995. P.20-38.

165. ALBUQUERQUE, Eduardo da Motta. Do Catching up à fronteira tecnológica: notas  
sobre políticas industriais e a construção do sistem a nacional de inovação noJapão.
Convênio CEPAL/IPEA, 1996. 71 p.

166. BRITTO, Jorge N. Paiva. Com petitividade Industrial, Sistem a Nacional de Inovação  
e Política Industrial e Tecnológica: uma avaliação da experiência norteam ericana.
Convênio CEPAL/IPEA, 1996. 77p.

167. CASSIOLATO, José Eduardo. Problem as e perspectivas da m atriz tecnológica  
brasileira na próxima década Convênio CEPAL/IPEA, 1996. 31p.

168. LASTRES, Helena Maria Martins. G lo b a liza çã o  e o papel das p o líticas  de 
desenvolvim ento industrial e tecnológico.Convênio CEPAL/IPEA, 1996. 54p.

169. OHANA, Eduardo Felipe. Política cam bial e o déficit do governo central. Brasilia: 
CEPAL. Escritório no Brasil, 1996. 17p. (LC/BRS/DT.004).

170. OHANA, Eduardo Felipe. B ras il e A rg en tin a : In d ic ad o re s  do p ro cesso  de  
estabilização. Brasília: CEPAL. Escritório no Brásil, 1996. 16p. (LC/BRS/NT.042).
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171. OHANA, Eduardo Felipe. Política Econôm ica no Brasil: considerações sobre uma 
estratégia m acroeconôm ica em favor da consolidação da estabilidadeBrasília: CEPAL. 
Escritório no Brasil, 1996. 17p. (LC/BRS/NT.040).

172. OHANA, Eduardo Felipe. Preço transferência: alguns problem as para países da 
Am érica Latina. Brasília: CEPAL. Escritório no Brasil, 1996. 10p. (LC/BRS/NT.041).

173. CONVÊNIO CEPAL/MPS. Sem inário Internacional. A Transição Dem ográfica e a 
Reform a da Previdência Social Brasília: 1996. 209p. (LC/BRS/L.25).

174. CONVÊNIO CEPAL/MPS. A Seguridade Social e os processos de integração  
regional. Brasilia: 1996. 176p. (LC/BRS/L.24).

Docum entos apresentados:

PAINEL I

Iniciativas de Integração na Área da Seguridade Social

- PALMA, Alicia Kerber. A Seguridade Social no NAFTA. 12p.
- ROBAYO, Jorge Castellanos. A Seguridade Social no Pacto Andino. 18p.
- ROMEO, Heraclito Corrales. Os Processos de Integração Regional e o Código  
Ibero-Am ericano de Seguridade Socia l.34p.

PAINEL II

Os Im pactos do MERCOSUL na Seguridade SocialOs Im pactos do MERCOSUL  
na Seguridade SocialOs Im pactos do MERCOSUL na Seguridade Social

- SILVA, Beatriz Azeredo. A Seguridade Social nos países m em bros.8p.
- BECCARIA, Luis. O Mercado de Trabalho no M ER C O SU L.7p.
- MARQUES, Renato. O Processo Institucional de Negociação. 17p.

PAINEL III

O Processo de Integração da Seguridade Social no M ERCOSUL: realidade e 
perspectivas

- BRIZUELA, Elio. A Situação do Paraguai. 9p.
- ROMERO, Ricardo. A Situação do Uruguai. 10p.
- MORAES, Marcelo Viana Estevão. A Situação do Brasil.9p.

175. CONVÊNIO CEPAL/MPS. Aposentadoria e Distribuição de Renda no Brasil.Brasília.
1996. 120p. (LC/BRS/L.26).

176. BEGHIN, Nathalie. A Segurança Alimentar e Nutricional. C adernos Com unidade  
Solidária. V.2. Brasília: IPEA, 1996.

Nota:

- Docum ento elaborado no âm bito do Convênio CEPAL/IPEA
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177. BEGHIN, Nathalie. Segurança A lim entar e Nutricional no Brasil e o Programa da 
Com unidade Solidária. In: Anais do Seminário de Comemoração ao Cinquentenário da 
Geografia da Fome. Os Desafios de Combate à Pobreza. Recife, Pernambuco, 25 à 27 setembro
1996. P.69-83.

Nota:

- Docum ento elaborado no âm bito do Convênio CEPAL/IPEA

178. BEGHIN, Nathalie; Equipe Técnica Comunidade Solidária. Com unidade Solidária: 
Inform e à XII Reunião do Conselho. Um Relato das Ações do Governo em 1996 Brasília:
1997. 32p.

Nota:

- Docum ento elaborado no âm bito do Convênio CEPAL/IPEA

179. B E G H IN , N athalie, E q u ip e  T é c n ic a  C o m u n id a d e  S o lid á r ia . C o m u n id a d e  
Solidária:um a avaliação da convergência das ações nos m unicípios prioritários -1 9 9 6 .  
Informe à XV Reunião do Conselho. Brasília: IPEA, 1997. 45p.

Nota:

- Docum ento elaborado no âm bito do Convênio CEPAL/IPEA

180. BEGHIN, Nathalie. Segurança Alimentare Nutricional no Brasil. Cadernos Comunidade 
Solidária. V.3, 1997. Brasília: IPEA, 1997.

Nota:

- Docum ento elaborado no âm bito do Convênio CEPAL/IPEA

181. BEG HIN, Nathalie; Equipe Técnica Comunidade Solidária; IBAM. C o nse lh os  
m unicipais é políticas sociais. Rio de Janeiro. IPEA/IBAM, 1997. 277p.

Nota:

- Docum ento elaborado no âm bito do Convênio CEPAL/IPEA

182. GADELHA, Carlos A. A Experiência do Leste A siático com o padrão norm ativo de 
política industrial: os casos da Coréia do Sul e de Form osa e a insuficiência dos 
paradigm as dom inantes. Convênio CEPAL/IPEA, 1997. 62p.

183. BAUMANN, Renato; R IVER O , Josefina; ZA VA TTIER O , Yohana. As ta rifa s  de 
im p o rtaç ão  no p lano  re a l.Brasília: CEPAL. Escritório no Brasil, 1997. 47p. (LC /B R S/ 
D T.007).

Nota:

- Publicado tam bém  em: IPEA. Pesquisa e Planejam ento Econôm ico. V.27, n.3, 
dezem bro 1997.
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184. BAUMANN, Renato; CARVALHO, Alexandre. S im ulação dos efeitos com erciaisda  
ALCA para o Brasil. Brasília: CEPAL. Escritorio no Brasil, 1997. 16p. (LC/BRS/DT.008).
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ESTUDOS
1978/1998

1. Modelo IPEA/CEPAL (1978)
Responsáveis : A lejandro C .Vera-Vassallo (CEPAL), Juan José Pereira (CEPAL), Arturo Núñez 
del Prado (CEPAL), Eligió Alves (CEPAL), Pedro Sáinz (CEPAL), Mario La Fuente (CEPAL), Eduardo 
Bustelo (UNICEF).

2. Com plexos industriais do Nordeste (1980)
Complexo Petroquímico de Camaçari (ampliação)
Complexo Industrial Integrado de Base, de Sergipe 
Complexo C loro-Álcool Químico, de Alagoas 
Complexo Quím ico-Metalúrgico, do Rio Grande do Norte 
Complexo Industrial Portuário de Suapé 
Terceiro Pólo Industrial do Nordeste (Ceará)
Responsáveis : Paulo Fontenele e Silva (IPEA/IPLAN), A lencar Soares de Freitas (IPEA/IPLAN), 
ÍEdson Sergues Prudente (IPEA/IPLAN), José Humberto Garcia Ellery (IPEA/IIPLAN), Alfredo Neut 
Salinas (Consultor), Enrique Melchior (Consultor)

3. As possibilidades de cooperação econôm ica e com plem entação industrial do Brasil com o 
Grupo Andino (1981)
Coordenação geral: Alfredo Costa Filho (IPLAN), Carlos von Dõllinger (IPLAN) e Alejandro Vera 
Vassallo (CEPAL)

• Síntese e conclusões (Volume I)
• Monografias setoriais de análise de produção, comércio exterior e perspectivas do setor, tanto 

no Brasil quanto nos países do Grupo Andino (Volume II)
Responsáveis : Juan José Pereira (CEPAL), René V ossenaar (CEPAL), Leonel Figueroa 
(CEPAL), M ichael W ilberg (IPLAN), José Palomino (Consultor), Jaime Fernández (Consultor), 
Alvaro Buenahora (Consultor) e Fernando Aguirre Tupper (Consultor).

• Análise das possibilidades de cooperação em serviços de engenharia entre o Brasil e o Grupo 
Andino (Volume III)
Responsáveis : Eduardo Gana (CEPAL), Cario Arena (IPLAN), Marco Antonio Mastrobuono 
(Consultor) e Fernando Aguirre Tupper (Consultor)

•  Transporte internacional de carga entre o Brasil e os países do Grupo Andino (Volume IV) 
Responsáveis : Andrés Ram irez (Consultor), Tom ás Sepúlveda (Consultor), Eddie Morris 
(Consultor), Ignácio Echevarría (CEPAL)

4. O novo protecionism o dos países desenvolvidos e seus efeitos sobre as exportações do 
Brasil (1981)
Responsáveis: Gerard de Groot (Instituto de Tilburg, Países Baixos) e René Vossenaar (CEPAL)

5. Os serviços de engenharia na cooperação econôm ica entre o Brasil e outros países em  
desenvolvim ento (1982)
Responsável: Sérgio Merino Cisternas

6. Im portação de tecnologia referente à utilização de marcas e patentes registradas junto  ao 
INPI (1982)

Responsável: René Vossenaar
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7. Relações com erciais entre o Brasil e os Estados Unidos (1983)
Responsável: René Vossenaar

8. Peru: uma experiência heterodoxa de estabilização econôm ica (1985)
Responsável : Jorge Chávez

9. Program ação de m odelo m acroeconôm ico em desenvolvim ento pela CEPAL (1985)
Responsável : Oscar Palma

10. D esenvolvim ento do Sistem a PLANINDOC (1986)
Responsáveis: Abel Packer e Adalberto Otranto Tardelli

11. Tecnologias para os A ssentam entos Hum anos no Trópico Úm ido (1986)
Responsáveis: Albertina Fortuna de Oliveira (Debatedora), Eduardo Durand Lopez Hurtado, 
Eduardo Martins, Eduardo Neira Alva

12. Tecnologia m oderna para o Pequeno Produtor no Trópico Úm ido (1986)
Responsável : Anna Luiza Osório de Almeida

13. A  redução necessária das transferências de recursos ao exterior: introdução à polêm ica e
agenda para uma política de sustentação do crescim ento (1986)
Responsável : Antonio Kandir

14. Zoneam ento ecológico e econôm ico da Am azônia (1986)
Responsável : Aziz AB Saber

15. Os problem as do sistem a financeiro argentino nos anos recentes e suas perspectivas do  
ponto de vista do financiam ento do desenvolvim ento (1986)
Responsável : Ernesto Feldman

16. Sistem as am bientais e estratégias para extensão das fronteiras agrícolas na Am érica Latina
(1986)

Responsável : Fernando Homem de Melo

17. O Im pacto dos grandes projetos de m ineração: o caso de Carajás (1986)
Responsável : Helena Maria Martins Lastres

18. Tecnologia e desenvolvim ento no Trópico Úm ido Brasileiro (1986)
Responsável: Jean Hebette

19. Tecnologia para intensificação do uso de áreas colonizadas e peri-urbanas na selva baixa
do Peru (1986)

Responsável : José Lopez Parodi

20. Política econôm ica argentina sob o Plano Austral (1986)
Responsável: José Maria Fanelli

21. O papel do Estado na Am azônia (1986)
Responsável : Lucio Flávio Pinto

22. O papel das cidades na am pliação da Am azônia (1986)
Responsável : Mariana Miranda
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23. Pesquisas sobre integração de interesse do Governo Brasileiro (1986-1988)
Coordenador : Octavio Rodriguez

24. M odelos gerenciais para a gestão de em presas públicas no Brasil (1986)
Responsável : Paulo Knippel Galleta

25. Perspectivas e potencialidades do setor de serviços no Brasil (1986)
Responsável : Pedro Soares

26. Tecnologia habitacional (1986)
Responsável : Severino Meirelles

27. Políticas de com ércio exterior (1986)
Rèsponsável : V icente Oliveira

28. Problem as e políticas atuais no setor de saúde (1987)
Responsável: Andre Cézar Médici

29. A juste econôm ico e câm bio estrutural no México (1987)
Responsável: Ariel Buira

30. Sistem a de indicadores sociais com visão abrangente das transform ações da sociedade
brasileira, para avaliação do padrão de intervenção estatal na questão social (1987) 

Responsável: Cláudio Leopoldo Salm

31. As agroindústrias argentinas (1987)
Síntese: Eduardo Daniel Jacobs

32. A extensão agrícola e o desenvolvim ento rural (1987)
Responsável: Eliseu Roberto de Andrade Alves

33. Avaliação das políticas de alim entação e nutrição no Brasil (1987)
Responsável: Ernani Teixeira Torres Filho

34. Coleção de dados na DATAPREV para o Convênio CEPAL/M PAS (1987)
Responsável: Francisco de Paula Gifoni

35. As agroindústrias brasileiras (1987)
Síntese: Geraldo Muller

36. Obstáculos para im plem entação de políticas econôm icas no Estado (1987)
Responsável: João Manuel Cardoso de Mello

37. As distintas funções do Estado na econom ia brasileira (1987)
Responsável: José Luis Fiori

38. Situação atual do setor público e das finanças públicas na Am érica Latina (1987)
Responsável: José Roberto Rodrigues Afonso

39. Determ inantes de estrutura de m ercado (1987)
Responsável: Larry Willmore
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40. As perspectivas do abastecim ento de alim entos básicos no Brasil,vis-à-vis acordos de 
integração sub-regional (1987)

Responsável : Luiz Antonio Fernandes Cascão

41. As políticas de saneam ento básico no Brasil (1987)
Responsável: Márcio M. Santos

42. M apeam ento das instituições que trabalham  com tem as de política social no Brasil (1987)
Responsável: Maria Lúcia T. W erneck Vianna

43. Agroindústrias, com ênfase a m oinhos, frigoríficos, grãos e derivados e leite e derivados  
(1987)

Síntese: Martin Buxedas

44. A  integração econômica latino-americana em bens de capital desde a perspectiva do México
(1987)

Responsável: Ramon Carlos Torres

45. O papel potencial das em presas públicas na integração Brasil-Argentina (1987) 
Pesquisadores: Raul Trajtenberg, Sulamis Dain

46. Políticas de prom oção de exportações industriais vigentes na A rgentina e no Brasil (1987)
Responsável: Renato Coelho Baumann das Neves

47. O Planejam ento regional no Brasil no contexto nacional, das adm inistrações m unicipais  
e das experiências de outros países na área (1987)

Responsável: Rubens de Mattos Pereira

48. O papel potencial das em presas públicas na integração argentino-brasileira (1987)
Responsável: Sulamis Dain

49. Funcionam ento dos m ercados fundiários e sua instância de urbanização nas áreas de 
agricultura tradicional (1987)

Responsável: Tullo Barbosa

50. Os serviços nas atuais negociações internacionais (1987)
Responsável: V ivianne Ventura Dias

51. A Política Social e sua relação com a crise institucional na A m érica Latina, com ênfase ao 
caso brasileiro (1987)

Responsável: W anderley Guilherme dos Santos

52. A indústria de bens de capital no Brasil, com ênfase à situação de custo (1987) 
Responsável: W ilson Suzigan

53. A spectos do financiam ento da seguridade social e dificuldades para o desenvolvim ento  
de políticas seletivas e redistributivas de ingresso (1988)

Responsável: Adolfo Costa Araujo Rocha Furtado

54. Com paração dos aspectos redistributivos das políticas sociais no Brasil com sim ilares  
efetuadas pelo Welfare State dos países do Norte (1988)

Responsável: Beatriz Azeredo Silva
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55. Principais problem as do setor externo da econom ia brasileira (1988)
Responsável: Carlos Eduardo de Freitas

56. Análise dos planos de estabilização cujos objetivos centrais não afetam  a eqüidade social, 
em especial os níveis de salário (1988)

Responsável: Carlos Eduardo Gonçalves

57. P ossib ilidades de autonom ia  tecno lóg ica  nos países do terce iro  m undo a partir da 
experiência do Brasil (1988)
Responsável: Celso Luiz Nunes Amorlm

58. Indicadores sociais (1988)
Responsável: Cláudio Leopoldo Salm

59. Projeto “Padre C ícero” (1988)
Responsável: Gerson Gomes

60. Program a Regional de Desenvolvim ento e Transform ação de Tecnologia para Produtores  
de Baixa Renda do Sem i-Árido do Nordeste (PRO DETTEC)(1988-1989)

Responsável: Gerson Gomes

61. Centro-periferia e os países socialistas, 40 anos depois (1988)
Responsável: Jan Kñakal

62. Análise com parativa do sistem a de seguridade social brasileiro com relalção à experiência  
internacional (1988)

Responsável: José Roberto Rodrigues Afonso

63. Política industrial no Brasil (1988)
Responsável: José Tavares de Araujo Jr.

64. Elem entos estruturais globais do aparato do Estado Brasileiro (1988)
Responsável: Liana Lafayette Aureliano da Silva

65. Avaliação das políticas sociais no Brasil (1988)
Responsável: Maria Lúcia T. W erneck Vianna

66. Avaliação global de aparatos e políticas sociais no Brasil (1988)
Responsável: Maria Tereza de Souza Lobo

67. Sem inário Com em orativo dos 40 anos da CEPAL (1988)
Responsável: Nivalde José de Castro

68. A dinâm ica do funcionam ento do aparato social do Estado no Brasil (1988)
Responsável: Sônia Miriam Draibe

69. Financiam ento das políticas sociais (1988)
Responsável: Sulamis Dain

70. Projeto CEPAL/ALADI de pesquisa e com plem entação industrial (1989)
Responáveis: Antonio Cerqueira Antunes, Flávio Tavares de Lyra, Ivan Finot, Juan Viera Parra, 
José Domingo Franco
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71. Conceito de “Tratam ento nacional” e “Direito de Estabelecim ento” : história legal no Brasil 
(1989)

Responsável: Aram inta de Azevedo Mercadante

72. Mem ória Institucional da CEPAL no Brasil ao longo de seus 30 anos no Brasil (1989)
Responsável: Jayme Costa Santiago

73. Pensam ento teórico da CEPAL no Brasil ao longo dos 30 anos de funcionam ento (1989)
Responsável: Maria da Conceição Tavares

74. Avaliação crítica de pesquisas sobre perspectivas da econom ia brasileira nos anos 90 
(1989)
Responsável: Milton da Mata

75. Acom panham ento e análise da im plem entação da nova política industrial no Brasil (1990- 
1991)

Responsável: Beatriz Vam pre Lefevre

76. O rganização dos beneficiários dos program as e projetos de desenvolvim ento rural (1990)
Responsável: C lodom ir Santos de Morais

77. C ooperação entre centros de capacitação (1990)
Responsável: Cristovam Buarque

78. D es en v o lv im en to  m eto d o ló g ic o  e bases a n a líticas  fo rm ais  re la tivas  à co n ce itu ação , 
m ed ição  e a p lic a ç ã o  p rá tica  da n o ção  de c ap ac id a d e  fis c a l de p a g a m en to  da d ív id a  
(19 90 -1 99 1 )

Responsável: Eduardo Felipe Ohana

79. Efeitos das m udanças clim áticas globais atingindo Am érica Latina e Caribe (1990)
Responsável: Enéas Salati

80. Identificação de possibilidades de com plem entação industrial entre o Brasil e os países 
de m enor desenvolvim ento relativo: estudo de caso do Paraguai (1990)

Responsável: José Domingo Franco

81. Linhas de ação e eventuais m odificações institucionais para fortalecim ento e elevação do
nível de capacitação da mão-de-obra industrial para aum ento da com petividade da indústria 
brasileira (1990)

Responsável: Mauro Arruda

82. Aproveitam ento dos Recursos Hídricos na Região Am azônica (1990-1991)
Responsável : Pedro Soares

83. Com petência e com petitívidae: um novo paradigm a da política industrial no Brasil (1990)
Responsável: W inston Fritsch

84. Articulação de estudo financeiro com estudo econôm ico para VIII SCCOPALC (1991)
Responsável: Mônica Baer
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85. Financiam ento e gasto público no Brasil e reconstituição da política de saúde no Brasil e 
Bolívia (1991)

Responsável: Sônia M iriam Draibe

86. C om plem entação Industrial (Bolívia e Equador) (1992)
Responsável: Flávio Tavares de Lyra

87. Com petitividade: o crescim ento da produtividade m anufatureira e m udanças estruturais  
no Brasil (1992)

Responsável: Regis Bonelli

88. Análise com parativa das reform as dos program as sociais (1992)
Responsável: Sônia Miriam Draibe

89. Análise do processo de regime com ercial no Brasil durante os anos 80 (1992)
Responsável: W inston Fritsch

90. Revisão, atualização e caracterização da indigência e da pobreza no Brasil (1993) 
Responsável: A lfonso Rodriguez Arias

91. Análise do m odelo institucional do sistem a previdenciário brasileiro frente às m udanças  
na organização social até final do século (1993)

Responsável: Alfredo Costa Filho

92. D iretrizes conceituais e operacionais para a reforma da Previdência Social (1993)
Responsáveis: Amaury Guilherme Bier, Antonio Kandir, Sérgio Fausto

93. Fontes de Financiam ento da Seguridade Social (1993)
Responsável: Andre Cézar Médici

94. Levantam ento das pesqusias em curso ou já  realizadas pelos principais centros acadêmicos  
do país sobre seguridade social (1993)

Responsável: Beatriz Azeredo da Silva

95. Levantam ento conjuntural das principais variáveis que podem ter um im pacto sobre a 
dem anda de alim entos (1993)

Responsável: Carlos Alberto Ramos

96. Pagam entos previdência  social traba lhadores  seto r ru ra l/d ivergência  em relação ao  
trabalhador urbano (1993)

Responsável: Celso Barroso Leite

97. A m ulher e a previdência social (1993-1994)
Responsável: Cláudia Augusta Ferreira Deud

98. Análise com parativa das diferentes alternabas de estruturação do Cadastro Nacionald e 
Inform ações Sociais - CNIS (1993)

Responsável: Eduardo Moscoso Rubino, Henrique Sarmento Malvar

99. Avaliação dos incentivos fiscais à indústria da Zona Franca de M anaus (1993)
Responsável: Flávio Tavares de Lyra

100. Inform e de Previdência Social e Boletim  de Conjuntura Econôm ica (1993)
Responsável: Francisco Marcos Gonet Branco
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101. Análise da m anutenção da aposentadoria por tem po de serviço, segundo custo e evolução  
futura (1993)
Responsável: Francisco Eduardo Barreto de Oliveira

102. A experiência dos países da OCDE em Seguridade Social (1993)
Responsável: G iovanni Tamburi

103. O rganização de docum entação sobre previdência social (1993)
Responsável: Helena da Silva Simões

104. A va liação  da leg is lação  atual sobre  fundos privados de pensão e outros regim es  
com plem entares (1993)

Responsável: Hélio Portocarrero de Castro

105. Evolução do sistema de seguridade social segundo diferentes cenários macroeconômicos
(1993)

Responsável: José Carlos de Assis

106. Fontes de financiam ento da Seguridade Social Brasileira (1993)
Responsável: Kaizô Iwakami Beltrão

107. S im ulações e projeções sobre variáveis m acroeconôm icas (1993)
Responsável: Luiz Guilherme Schymura de Oliveira

108. Q uadro-referência das m udanças recém -efetuadas nos sistem as de seguro social dos  
países industrializados (1993)

Responsável: Maria Lúcia T. W erneck Vianna

109. Desenvolvimento de rotinas e quadros para apresentação de informação sobre previdência 
social do Brasil a pesquisadores da área (1993)

Responsável: Maximilian Mendes Silva

110. Definição e estratégia das diretrize do Programa Com unidade Solidária (1993-1998)
Responsável: Nathalie Beghin

1 1 1 .0  Plano de Benefícios da Previdência Social e a Aposentadoria por Tem po de Serviço
(1993)

Moderador: Pedro Luiz Barros e Silva

112. Seguridade Social no Brasil: objetivos e viabilidade financeira (1993)
Responsável: Raphael de Almeida Magalhães

113. H istórico da legislação de previdência social no que se refere à m ulher (1993)
Responsável: Regina Helena Villela Malvar

114. Regim es com plem entares de previdência (1993)
Responsável: Renato Fragelli Cardoso

115. Reform a da Previdência Social: resenha e consolidação de propostas (1993)
Responsável: Roberto Brás Matos Macedo

116. Pesquisa e conform ação de banco de dados para o Projeto “ Uma Agenda Fiscal para o 
Brasil’’ (1993)

Responsável: Roosevelt T. Silva Filho
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117. Análise da atual estrutura de financiam ento da previdência social (1993)
Responsável: Sérgio Ribeiro da Costa Werlang

118. Im pacto da revisão constitucional no setor de saúde, em particular no SUS (1993)
Responsável: Solon Magalhães Vianna

119. A va liação  das possíveis  m odificações na estrutura da previdência  socia l sobre os 
com ponentes assistenciais (1993)

Responsável: Sônia Miriam Draibe

120. Perspectivas da seg u rid ade  socia l nos s istem as de seg u rid ade  socia l dos países  
industrializados (1993)

Responsável: Sônia Miriam Draibe

121. Avaliação de propostas de reforma tributária e seu im pacto sobre o financiam ento da 
previdência Social (1993)

Responsável: Sulamis Dain

122. Análise da evolução recente dos fundos privados de pensão no Brasil (1993)
Responsável: Uriel de Magalhães

123. Acidentes de Trabalho: pontos para reflexão (1994)
Responsável: Adolfo Costa Araujo Rocha Furtado

124. Integração regional do cerrado brasileiro (1994-1995)
Responsável: A lejandro Luiz Pereira da Silva

125. Banco de dados econôm icos (1994)
Responsáveis: Ana Lúcia Paiva Dezolt, João Carlos Magalhães

126. A tualização de dados e inform ações sobre defesa da concorrência (1994)
Responsável: Bernadete Magdalena França

127. Im plantação da REDIPEA (1994-1995)
Responsáveis: Celso de Abreu Siqueira, C lementino Am azonas Pontual

128. O com portam ento do mark-up industrial nos setores oligopolistas da econom ia brasileira  
no período do Plano Cruzado até 1993

Responsável: Cláudio Seije Sato

129. Acom panham ento da im plantação do Cadastro Nacional de Inform ações Sociais - CNIS 
(1994)

Responsável: Eduardo Moscoso Rubino

130. A com panham ento conjuntural nas áreas m acroeconôm icas e de m ercado de trabalho  
(1994)

Responsável: Edward Amadeo Swaelen

131. Consolidação da legislação referente aos fundos de pensão (1994)
Responsável: Inocencio Mártires Coelho

132. Finanças públicas brasileiras (1994-1995)
Responsável: José Carlos de Oliveira
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133. Níveis de controle do passivo atuarial nos fundos de pensão privados lim itados (1994)
Responsável: José Nivaldo Gomes Cordeiro

134. Identificar as principais incidências tributárias sobre as exportações, segundo sua natureza
(1994)

Responsável: José Rui Gonçalves Rosa

135. Nível de atividade, índices de produção, em prego e salários na indústria m anufatureira
(1994)

Responsável: Leda Maria Hahn

136. Construção de base de dados com as principais atividades do Estado (1994-1995) 
Responsáveis: Luiz Antonio Fernandes Cascão, Flávio Tavares de Lyra, Antonio Tércio de 
freitas, Carlos Henrique da Motta Coelho, Márcio N.Braz e Silva, Rogério A. Lagoeiro de 
Magalhães, Valéria Rezende Ferreira

137. Evolução da inflação brasileira, em especial na fase de im plantação do Plano Real (1994)
Responsável: Luiz Roberto Cunha

138. Bandas de preço no Brasil (1994)
Responsável: Marcelo de Paiva Abreu

139. Política m onetária e cam bial (1994)
Responsável: Márcio Gomes Pinto Garcia

140. Estudos atuariais sobre fundos de pensão existentes, para certificar a viabilidade atuarial 
frente às características de rem uneração prom etida à população atendida

Responsável: Margarete Linhares Rosalino

141. Preços, indicadores financeiros e política m onetária (1994)
Responsável: Mauro Schneider

142. D iagnósticos, Indicadores e Cenários (1994)
Responsáveis: Mônica Baer, Eduardo Augusto de A.Guimarães, Luis Tacca Jr., Paulo Fontenele 

e Silva, Rubens Penha Cysne

143. A tualização e m anutenção do banco de dados SIGGM A sobre evolução de preços na 
econom ia brasileira (1994)

Responsáveis: Osvaldo Lacerda Moreira Jr., Patrycia Barros de Lima, Silésio Rodrigues, Solange 
Aguiar Coelho

144. Investim entos públicas e infra-estrutura no Brasil (1994)
Responsável: Pedro Cavalcanti G. Ferreira

145. A nálise  das m edidas de política com ercia l b rasile ira  e ava liação  da evo lução  das  
im portações, com base nas tarifas aduaneiras e acordos de integração (1994)

Responsável: Roberto Padovani

146. Instrum entos de defesa da concorrência (1994)
Responsável: Ronaldo Fiani
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147. Pré-censo do sistem a de Previdência com plem entar no Brasil (1994)
Responsável: Samy Yehia

148. Diretrizes básicas de governo no contexto das políticas de renda (1994)
Responsável: Sérgio da Cruz W adddington

149. Os custos de transição para a reform a da previdência social (1994)
Responsável: Sulamis Dain

150. Sugestões para uma política industrial (1995)
Responsável: Annibal Villela

151. A nálise conjuntural das principais variáveis que podem im pactar a dem anda de alimentos
(1995)

Responsável: Carlos Alberto Ramos

152. Desenvolvim ento institucional do IPEA na gestão e autom ação da inform ação - PROINFO
(1995-1996)

Pesquisadores: Eduardo de Medeiros Araújo, Paulo Henrique E. Santo Silva, W aldlúcia Idalina 
de Paula, Leandro Zenóbio Dantas Nunes

153. Os custos dos serviços de saúde (1995-1996)
Responsável: Janice Dornelles de Castro

154. Operacionalização da REDIPEA (1995-1998)
Responsável: José Ari Lacerda Braga

155. Reform as estruturais na Am érica Latina e lições para o Brasil: privatizações e reforma  
previdenciária (1995-1996)

Responsáveis: José Maria Fanelli, Guillermo Rozenwurgel

156. M ensuração e acom panham ento do gasto social na esfera federal (1995-1998)
Responsável: Maria A lice da Cunha Fernandes

157. Reform as estruturais na Am érica Latina e lições para o Brasisl: privatizações e reforma  
previdenciária (1995-1996)

Responsável: Mário Damill

158. Incorporação da variável am biental no uso de créditos públicos e benefícios fiscais (1995- 
1996)

Responsável: Pedro Soares

159. Reform ulação do Orçam ento e evolução recente do gasto federal (1995-1996)
Responsável: Raul W agner dos Reis Velloso

160. A privatização do sistem a ferroviário estatal (1995)
Responsável: Sérgio de Azevedo Marques

161. Reestruturação financeira e institucional do setor público (1995-1998)
Responsável: Tomás Bruginski de Paula

162. Sugestões para uma política industrial (1995)
Responsável: W ilson Suzigan
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163. Melhoria dos regimes especiais em Entidades Fechadas de Previdência (1996-1997) 
Responsáveis: Adilson Paula da Silva, José Tarcisio Massote Godoy

164. Metodologia de análise da situação social e acom panham ento das políticas públicas globais 
e setoriais (1996-1998)

Responsável: A lfonso Rodriguez Arias

165. C ontenciosos adm inistrativo e judicial: operacionalização e agilização da cobrança e 
execução dos débitos previdenciários (1996)

Responsável: Alfredo José dos Santos

166. Consolidação de dados sobre política fiscal (1996-1997)
Responsável: André Duarte Bauer

167. Indicador econôm ico para os países que integram  a ALCA (1996-1997)
Responsável: Bernardo Pinheiro Mueller

168. Perspectivas de política industrial à luz da experiência do Leste Asiático (1996) 
Responsável: Carlos A. Grabois Gadelha

169. Com entários sobre “Os im pactos da abertura com ercial sobre o m ercado de trabalho  
brasileiro” (1996)

Responsável: Carlos Alberto Ramos

170. M odelo de avaliação e interpretação das inform ações atuariais (1996-1997)
Responsável: Clóvis Marcolin

171. Políticas públicas para o m ercado de trabalho (1996-1997)
Responsável: Edgard Luiz G. Alves

172. A Experiência Brasileria de Estabilização Econôm ica (1996)
Responsável: Edmar Lisboa Bacha

173. Im pactos para o Brasil de um Acordo de Livre Com ércio com  a Venezuela (1996-1997)
Responsável: Edson Peterli Guimarães

174. Políticas industriais e sistem a nacional de inovação no Japão (1996)
Responsável: Eduardo da Motta Albuquerque

175. Aperfeiçoam ento do CNIS de em presas, em pregados e vínculos entre eles (1996)
Responsável: Eduardo Moscoso Rubino

176. Política Industrial Com parada (1996)
Síntese: Fernando Sarti

177. Incorporação da variável am biental no u so  d e  créditos públicos e benefícios fiscais (1996- 
1998)
Responsável: Flávio Montiel da Rocha

178. G lobalização e o novo papel das políticas de desenvolvim ento industrial e tecnológico  
(1996)
Responsável: Helena Maria Martins Lastres
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179. A Experiência Mexicana de Estabilização Econôm ica (1996)
Responsável: Jaime Ros

180. Avaliação do atual Sistem a CNIS (1996)
Responsáveis: Jair Strack, Wanderlei Vilas Boas

181. A Experiência Peruana de Estabilização Econôm ica (1996)
Responsável: Javir Iguiñiz

182. Harm onização tributária no Mercosul (1996-1997)
Responsável: Jorge Luiz Lanzaro

183. Principais fatores explicativos do declínio da com petitividade internacional da indústria  
norte-am ericana (1996)

Responsável: Jorge Nogueira de Paiva Britto

184. As perspectivas da econom ia brasileira no próxim o decênio (1996)
Responsável: José Eduardo Cassiolato

185. A Experiência Argentina de Estabilização Econôm ica (1996)
Responsável: José Luis Machinea

186. M etodologia de análise e controle contábil das Entidades Fechadas de Previdência Privada
(1996)

Responsáveis: José Nivaldo Gomes Cordeiro, Honorio dos Santos Pinto

187. Relatório sobre Previdência Social: subsídios para a reform a (1996-1997)
Síntese: José Ribamar Oliveira Jr.

188. Avaliação de experiências inovadoras na educação, com base no estudo de caso de Minas 
Gerais (1996)

Responsável: Maria de Fátima Assunção Marra

189. A com panham ento do Plano Plurianual de Governo (1996-1998)
Responsável: Maria Lèlia Rodriguez

190. A Experiência Israelense de Estabilização (1996)
Responsável: Mordechai Fraenkel

191. A política antiinflacionária chilena da década de 90 (1996)
Responsável: Teresinha Lorena Pohlmann Saad

192. Levantam ento de dados para pesquisa sobre Política de Im portação do Plano Real (1996)
Responsável: Yohana Zavattiero

193. Determ inantes do investim ento fixo na segunda m etade dos anos 90 (1997)
Responsáveis: Antonio Barros de Castro, José C lemente de Oliveira, Sebastião José Martins 
Soares

194. Acordo de Livre Com ércio com a Venezuela (1997)
Assistente de Pesquisa: Antonio José Alves Jr.
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195. S istem atização das discussões sobre impacto da g lobalização e precariedade de trabalho  
e na seguridade social (1997)
Responsáveis: Beatriz Paiva, Maria Carmelita Yazbek, Raquel Degenszajn

196. Estudo analítico sobre a qualidade dos créditos oferecidos pelo Governo Federal (1997)
Responsável: Carlos Eduardo de Freitas

197. A tualização e operacionalização da legislação e dos regulam entos de previdência social 
referentes às entidades filantrópicas (1997)
Responsável: Celso Barroso Leite

198. Proposta ao Program a nacional de Racionalização do Uso de Agrotóxicos (1997)
Responsável: D ’A lem bert de Barros Jaccoud

199. Efeitos do processo de m odernização produtiva sobre o m ercado de trabalho (form al e 
inform al), escolaridade do trabalho e desenho de políticas públicas (1997-1998)

Responsável: Edgard Luiz G. Alves

200. Análise da crise dos governos estaduais para definição da política fiscal (1997-1998)
Responsável: Eduardo Refinetti Guardia

201. O Sistem a Brasileiro de Acordos Internacionais de Seguridade Social: s ituação atual e 
perspectivas (1997)

Responsável: Jeovan Assis da Silva

202. Inserções internacionais das econom ias do Brasil e do México (1997-1998)
Responsável: Jorge Chami Batista

203. Regras de harm onização de im postos indiretos (1997-1998)
Responsável: Jorge Macon

204. A Im agem  das relações externas do Brasil frente aos parceiros no M ercosul (1997-1998)
Responsáveis: Jorge Luiz Lanzara José Alberto Morandé, José Luis Simon G., Laura Andrea 

Muchnik

205. A percepção do Brasil nos países do Cone Sul (1997-1998)
Responsável: José Augusto Guilhon Albuquerque

206. Caderno Tem ático sobre Recursos Hídricos (1997)
Responsável: Juliana Ferraz Santilli

207. O desem penho das exportações brasileiras (1997-1998)
Assistente de Pesquisa: Luiz Filipe de Castro Neves

208. Determ inantes dos investim entos no Brasil em Infra-estrutura e indústria (1997)
Responsável: Márcio Wohlers de Almeida

209. Definição de um  am biente inform atizado de trabalho para acom panham ento e avaliação  
de desem penho econôm ico-financeiro das Entidades Fechadas de Previdência Privada
(1997)

Responsável: Marco Aurelio Ferreira Rozo
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210. Desem penho do setor público brasileiro, segundo regiões: 1991-92 e 1995-97 (1997-1998)
Responsável: Maria da Conceição Silva

211. M etodologia de acom panham ento e avaliação do desem penho econôm ico e financeiro  
das Entidades Fechadas de Previdência Privada (1997)

Responsável: Ney Roberto Ottoni Brito

212. P ro je to  “ R ed u ção  do G asto  P ú b lico  e M in im iza çã o  de seu Im p acto  a d verso  s o b re  a 
pobreza” (1997-1998)

Assistente de Pesquisa: Valdem ir de Sousa Silva

213. Regulam entação dos Artigos 3° e 9° da Lei O rgânica da A ssistência Social (1997) 
Responsável: V icente de Paula Faleiros

214. Financiam ento dos setores de infra-estrutura (1998-1999)
Responsável: Carlos Cesar M Frausino

215. Com ponente tecnológico com parativo das exportações ao Mercosul e resto do mundo  
(1998)

Responsável: Edson Peterli Guimarães

216. Acom panham ento sistem ático das ações do governo na ára de políticas sociais (1998)
Responsável: Eduardo Fagnani

217. Proposta técnica para o desenvolvim ento de estudos na área dos gastos e políticas sociais  
no Brasil (1998)

Responsável: Fabrício Augusto Oliveira

218. Resultados alcançados pelo Protocolo Autom otor da União Européia na presente década  
(1998)
Responsável: José Tavares de Araujo Jr.

219. Im plem entação de m odelo inform atizado de captação e transm issão de dados contábeis  
e financeiros dos fundos de pensão ao M inistério da Previdência e Assistência Social 
(1998)

Responsável: Luiz Guilherme Mendonça

220. Efeitos da consolidação do Mercosul nos m ecanism os de captação de recursos externos
(1998)

Responsável: Márcio Gomes Pinto Garcia

221. Supervisão da im plem entação da m etodologia de acom panham ento do desem penho  
econôm ico e financeiro dos fundos de pensão brasileiros (1998)

Responsável: Marco Aurelio Ferreira Rozo

222. S istem atização de dados para a pesquisa “Observatório de Conjuntura Econôm ica para 
Países Selecionados” (1998-1999)
Responsável: Monique de Abreu

223. Im plem entação  da m etodologia de acom panham ento  do desem penho econôm ico e 
financeiro das Entidades Fechadas de Previdência Privada (1998-1999)

Responsável: Ney Roberto Ottoni Brito
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224. A infra-estrutura e o processo de negociação da ALCA (1998)
Responsável: Pedro da Motta Veiga

225. Participação dos problem as sanitários na com petividade da cadeia de produção de carnes 
e leite (1998)

Responsável: Tânia Maria de Paula Lyra
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Cursos
1978/1998

• ;IV Curso de Planejamento do Desenvolvimento Nacional (CENDEC-IPEA/PNUD/ILPES/CEPAL), 
em Brasília, DF, em 1978.

•  IV Curso de Planejamento do Desenvolvimento Regional (CENDEC/ILPES/CEPAL), em Santiago 
do Chile, em 1978.

•  Curso Central de Planejamento (CENDEC/ILPES/CEPAL), em Santiago do Chile, em 1979.

•  V  Curso de Planejamento do Desenvolvimento Regional (CENDEC/ILPES/CEPAL), em Brasília, 
de 05 de maio a 05 de setembro de 1980.

.  I Curso Nacional de Planejamento Social (CENDEC/UNICEF/PNUD/ILPES/CEPAL), em Brasilia, 
DF, de 01 de setembro a 24 de outubro de 1980.

• Curso de Planejamento Social (CENDEC/ILPES/CEPAL), em 1980.

■ V  Curso de Planejamento do Desenvolvimento Regional (IPEA/ILPES/CEPAL), em Brasília, DF, 
de 05 de maio a 05 de setembro de 1980.

■ II Curso Nacional de Planejamento Social (UNESCO/UNICEF/ILPES/CEPAL), em Brasília, DF, 31 
de agosto a 23 de outubro de 1981.

• I Curso Internacional de Planejamento e Desenvolvimento Rural Integrado (PROCADES/FAO/ 
PNUD/CEPAL), em Salvador, BA, de 15 de junho a 11 de dezembro de 1981.

• VI Curso de Planejamento do Desenvolvimento Regional (IPEA/ILPES/CEPAL), em Brasília, DF, 
de 08 de setembro a 21 de novembro de 1981.

• III Curso Seminário sobre Aspectos Teóricos e Práticos do Desenvolvimento Regional Estadual 
no Marco Nacional, em Belo Horizonte, MG, em Dezembro de 1981.

.  Ill Curso de Política e Planejamento Social (CENDEC/UNICEF/ILPES/CNRH/SEPLAN-PR/CEPAL), 
em Brasília, DF, de 09 de julho a 04 de setembro de 1982.

•  VII Curso de Planejamento do Desenvolvimento Regional (CENDEC/IPEA/SEPNA-PR/PNUD/ 
ILPES/CEPAL), em Recife, PE, de 13 de setembro a 03 de dezembro de 1982.

•  II Curso Internacional sobre Planejamento e Desenvolvimento Rural Integrado (PROCADES/FAO/ 
CEPAL), em Salvador, BA, de 05 de julho de 1982 a 14 de janeiro de 1983.

• ¡I C urso  In te rnac iona l sobre  D esenvo lv im en to  R ural e A b as tec im en to  A lim e n ta r U rbano 
(PROCADES/FAO/CEPAL), em Curitiba, PR, de 07 de junho a 26 de novembro de 1983.

• Mil Curso de Planejamento e Desenvolvimento Regional (SUDAM /INAEA/IPLAN/CEPAL), em 
Recife, Pe, de 13 de setembro a 03 de dezembro de 1983.

•  VIII Curso de Planejamento do Desenvolvimento Regional (SUDAM/INAEA/IPLAN/CEPAL), de 19 
de setembro a 09 de dezembro de 1983.
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•  III Curso Internacional de Planejamento e Desenvolvimento Rural Integrado (PROCADES/FAO/ 
PNUD/CEPAL), em Salvador, BA, de junho a outubro de 1983.

•  II C urso  In te rnac iona l sobre  D esenvo lv im ento  Rural e A b as tec im en to  A lim en ta r U rbano 
(PROCADES/FAO/PNUD/CEPAL), Curitiba, PR, de setembro a novembro de 1983.

• Mill Curso de Planejamento do Desenvolvimento Regional (CENDEC/PNUD/ILPES/CEPAL), em 
Belém, PA, de 19 de setembro a 19 de dezembro de 1983.

• Curso Nacional Intensivo de Demografia (USP/CELADE/CEPAL), em Rio Claro, MG, de 01 de 
agosto a 31 de outubro de 1983.

• I Curso Regional sobre Tecnologia e Impacto Ambiental de Projetos de Investimento (CENDEC/ 
MINTER/STI/BIRD/PNUMA/ILPES/CEPAL), no Rio de Janeiro, RJ, de 07 de maio a 29 de junho 
de 1984.

• jX  Curso de Planejamento do Desenvolvimento Regional (PNUD-SUDESUL/MINTER-CPRIPLAN- 
IPEA-BRDE/ILPES/CEPAL), em Porto Alegre, RS, de 10 de setembro a 30 de novembro de 1984.

.  ¡IV Curso de Orçamento Público (OEA-SUBIN/SEPLAN-PR/ILPES/CEPAL), em Brasília, DF, de 
24 de setem bro a 14 de dezembro de 1984.

■ Curso de Planificación Regional de Inversiones (CENDEC/IPEA/ILPES/CEPAL), em Fortaleza, 
CE, de 16 de setembro a 01 de outubro de 1985.

• II Curso-Taller Problemas Actuales y Estrategias de Desarrollo en América Latina (CENDEC/ILPES/ 
CEPAL), em Brasília, DF, de 07 de julho a 12 de setembro de 1986.

• Curso sobre Políticas de Comércio Exterior (CENDEC/IPEA/SEPLAN-PR/CEPAL), em 1986.

• Curso de Planejam ento do Desenvolvim ento Regional (CENDEC/PNUD/ILPES/CEPAL), em 
Brasilia, de 14 de setembro a 04 de dezembro de 1987.

« XI Curso de Especialización en Planificación del Desarrollo Regional (CENDEC/ILPES/CEPAL), 
em Brasília, DF, de 14 de março a 03 de junho de 1988.

• Curso de Planificación Regional de Inversiones (CENDEC/ILPES/CEPAL), em Fortaleza, CE, de 
16 de setem bro a 01 de novembro de 1988.

• C urso de G estão do D esenvolv im ento Regional e Preparação e Ava liação de Projetos de 
Desenvolvimento Local (SEPLAN-PR/Governo da Espanha/ILPES/CEPAL), em Fortaleza, CE, de 
05 a 17 de dezembro de 1994.

■ C urso  de G estão do D esenvo lv im ento Regional e Preparação e Ava liação de Projetos de 
¡Desenvolvimento Local (SEPLAN-PR/Governo da Espanha/ILPES/CEPAL), no Piauí, m 1994.

• Curso-Seminario sobre Problemas Actuales y Estrategias Alternativas en América Latina (CENDEC/ 
SUBIN/IPEA/PNUD/ILPES/CEPAL), em Brasilia, DF, ju lho de 1996.

• Curso sobre Formulação, Monitoramento e Avaliação de Programas e Projetos Sociais (CENDEC/ 
ÍPEA/ILPES/CEPAL), em Brasilia, DF, de 22 de julho a 03 de agosto de 1996.
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•  Curso LIDER - Laboratório Integrado de Desenho de Estratégias Regionais (CENDEC/IPEA/ILPES/ 
CEPAL), em Brasília, DF, de 09 de setembro a 12 de outubro de 1996.

• Curso (LIDER) Laboratorio Integrado de Diseño de Estrategias Regionales - Nordeste Brasil 1997

• Curso de Elaboração, Avaliação e Gestão de Projetos Sociais (CENDEC/IPEA/ILPES/CEPAL), 
em Brasília, DF, de 14 a 25 de abril de 1997.

•  Curso de Formulação e Avaliação de Projetos Sociais (CEPAL/IPEA), em Brasília, DF, de 01 a 12 
de dezembro de 1997.
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EVENTOS
1978/1998

• I Seminário sobre Planificación Regional y Estadual (CEPAL/ILPES/PNUD/CENDEC/IPEA), em 
Brasília, DF, de 06 a 10 de ju lho de 1980.

« II Reunión Latinoamericana de Directores de Centros de Capacitación para el Desarrollo (CEPAL/ 
ILPES/CENDEC/IPEA), em Brasília, DF, de 06 a 10 de julho de 1980.

• ¡Seminário “Modelos de Simulación en Economía de Mercado" (CEPAL/ILPES/PNUD/CENDEC/ 
IPEA), em Brasilia, DF, de 31 de março a 04 de abril de 1980.

• Reunião Latino-Americano de Diretores de Centros de Treinamento (CEPAL/ILPES/CENDEC/ 
IPEA), em Brasilia, DF, nos dias 11 e 12 de setembro de 1980.

• I Seminário sobre “Energia e Desenvolvimento” (CEPAL/ILPES/PNUD/CENDEC/IPEA), em Brasilia, 
DF, de 06 a 09 de outubro de 1980.

• I Seminário sobre Modelos de Planejamento (CEPAL/ILPES/PNUD/IPEA), em Brasilia, DF, de 04 
a 08 de agosto de 1980.

• I Seminário Latino-Americano sobre Planejamento Regional e Estadual (CEPAL/ILPES/PNUD/ 
CENDEC), em Brasilia, DF, de 30 de novembro a 04 de dezembro de 1980.

• l Seminário Internacional sobre Empresas Públicas no Desenvolvimento Econômico (CEPAL/ILPES/ 
CENDEC/IPEA), em Brasilia, DF, de 27 a 31 de julho de 1981.

■ Mesa Redonda sobre Inflação e Políticas de Estabilização na Am érica Latina no Contexto da 
Econom ia Mundial (CEPAL), em Brasilia, DF, de 24 a 27 de novembro de 1981.

• Sem inário sobre Meio Ambiente no Brasil (CEPAL/M inter/CNPq/UNB), em Brasilia, DF, de 10 a 13 
de novembro de 1981.

•  Seminário sobre a Expansão da Fronteira Agrícola e Meio Am biente (CEPAL/M inter/CNPq/UNB), 
em Brasilia, DF, de 10 a 13 de novembro de 1981.

■ ¡Seminário sobre Meio Am biente e Concentração M etropolitana (C EPAL/M initer/CN Pq/U N B/ 
Prefeitura de Curitiba), em Curitiba, PR, em 1981.

> Mesa Redonda sobre Inflação e Políticas de Estabilização na Am érica Latina no Contexto da 
Economia Mundial (CEPAL/IPEA), em Brasilia, DF, de 24 a 27 de novembro de 1981.

•  II Seminário Latino-Americano sobre Planejamento Regional e Estadual (CEPAL/ILPES/PNUD/ 
CENDEC), em Brasilia, DF, de 12 a 15 de dezembro de 1981.

• I Seminário Brasileiro sobre Informação para o Planejamento (CEPAL/CLADES/IPEA), em Brasilia, 
DF, de 25 de abril a 06 de maio de 1982.

•  S em ¡ncirio sobre “Posibilidades de Cooperación Horizontal en el Desarrollo de los Recursos 
M inerales entre los Paises de América Latina (CEPAL/IPEA), em Bogotá, Colombia, de 14 a 18 de 
junho de 1982.
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•  ¡Mesa Redonda sobre Promoção de Exportações (CEPAL/IPEA), em Brasília, DF, de 28 de setembro 
a 01 de outubro de 1982.

• Sem inário Crescimento Regional e Organização Espacial (CEPAL), em Recife, PE, de 11 a 22 de 
outubro de 1982.

• Sem inário Internacional sobre Experiências Latino-Americanas e Brasileiras no Planejamento 
Regional (CEPAL/ILPES/IPEA), em Belém, PA, em novembro de 1982.

• II Sem inário Latino-Americano sobre Planejamento Regional e Estadual: Desenvolvimento Rural 
(CEPAL/CENDEC/IPEA-ILPES/PNUD-SUDENE/MINTER-CPR/IPLAN), em Recife, PE, de 29 de 
novembro a 03 de dezembro de 1982.

• pll Sem inário  La tino-A m ericano  de P lane jam ento  R egional e Estadual: D escentra lização , 
Desconcentração e Desenvolvimento Regional (CEPAL/ILPES/CENDEC/IPEA/PNUD-CPR/IPLAN/ 
SELAN-PR), em Brasília, DF, de 12 a 15 de dezembro de 1983.

.  Reunião Tripartite (CEPAL/ILPES/PNUD/IPEA/SUBIM), em Brasília, DF, dia 04 de abril de 1983.

• Seminário sobre Tecnologias apropriadas para os Assentamentos Humanos na Amazônia (CEPAL/ 
IPEA), em Belém, PA, de 15 a 17 de maio de 1983.

• Seminário sobre Tecnologias apropriadas para os Assentamentos Humanos na Amazônia (CEPAL/ 
IPEA), em Manaus, AM, de 18 a 19 de maio de 1983.

• Sem inário sobre Planejamento e Controle do Setor de Empresas Estatais: Debates e Reflexões 
(CEPAL/ILPES/IPEA), em Brasília, DF, de 08 a 10 de junho de 1983.

• Seminário sobre Planejamento e Controle do Setor de Empresas Públicas (CEPAL/IPEA), em 
Brasília, DF, de 15 a 17 de junho de 1983.

« Seminário sobre Planejamento e Controle do Setor de Empresas Estatais (CEPAL/ILPES/PNUD/ 
IPEA), em Brasília, DF, de 13 a 15 de julho de 1983.

• I Seminário sobre a Industrialização e o Desenvolvimento no Nordeste (CEPAL/ILPES/PNUD/ 
IPEA), em Brasília, DF, de 26 a 28 de ju lho de 1983.

■ Reunião Acadêm ica sobre Transform ações Econômicas e Sociais nos Países Industrializados e 
as Perspectivas da América Latina (CEPAL/RIAL/Universidade Cândido Mendes), no Rio de Janeiro, 
RJ, de 20 a 22 de outubro de 1983.

• Sem inário sobre Industrialização do Nordeste (CEPAL/ILPES/PNUD/IPEA), em Brasília, DF, de 
12 a 14 de março de 1984.

• I Sem inário de Treinamento em Avaliação de Projetos de Investimento (CEPAL/SEPLAN-PR/ 
CENDEC/BIRD/IDE), em Brasília, DF, de 25 de junho a 06 de ju lho de 1984.

• (Seminário sobre as Metrópoles Latino-Americanas frente a Crise - Experiências e Políticas (CEPAL), 
em São Paulo, SP, de 13 a 15 de setembo de 1984.
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• IV  S e m in á r io  L a t in o - A m e r ic a n o  de  P la n e ja m e n to  R e g io n a l E s ta d u a l (C E P A L / 
IL P E S /C E N D E C ) ,  em  P o r to  A le g re ,  R S , d e  2 9  d e  o u tu b r o  a 01 d e  n o v e m b ro  
de  1 9 8 4 .

• Reunião de Trabalho sobre Cooperação Técnica Internacional para o Projeto Nordeste (CEPAL/ 
ILPES/IPEA), em Brasília, DF, de 28 a 30 de novembro de 1984.

• II Seminário Brasileiro sobre Informação para o Planejamento (CEPAL/CLADES/IPEA/IPLAN), em 
Brasília, DF, de 26 a 30 de novembro de 1984.

« Seminário sobre Ajuste e Desenvolvimento na América Latina: A lém da Crise da Dívida (CEPAL/ 
ÍLPES/PNUD/IPEA/CNC), em Rio de Janeiro, RJ, nos dias 13 e 14 de dezembro de 1984.

> II Reunião de Funcionários Responsáveis pelo Comércio Exterior na Am érica Latina (CEPAL/ 
IPEA), Rio de Janeiro, RJ, de 28 a 30 de janeiro de 1985.

• I Encontro Latino-Americano sobre Transportes Urbanos (CEPAL/EBTU), em Brasília, DF, de 30 
de setembro a 04 de outubro de 1985.

• III Seminário Brasileiro sobre Informação para o Planejamento (CEPAL/CLADES/IPEA/IPLAN), 
em Brasília, DF, de 25 a 29 de novembro de 1985.

« Sem inário sobre Manutenção de Rodovias (CEPAL/SECTRANS-PR), em Curitiba, PR, em abril 
de 1986.

• Roda de Negociações Andino-Brasile ira (CEPAL/JUNAC/Governo Estado de SP), em São Paulo, 
SP, em abril de 1986.

« Sem inário Internacional Comparativo sobre “Teorias y Modelos de Planificación” (CEPAL/ILPES/ 
PNUD/CENDEC/IPEA), em Brasília, DF, de 12 a 16 de maio de 1986.

• Reunião Técnica sobre Planejamento no Brasil e América Latina (CEPAL/ILPES/CENDEC/IPEA), 
em Brasília, DF, de 12 a 16 de maio de 1986.

« Seminário “Crisis Externa y Política Económica: los casos de Argentina, Brasil y M éxico” (CEPAL/ 
UNICAMP), em Campinas, SP, nos dias 10 e 11 de outubro de 1986.

• IV Seminário Brasileiro sobre Informação para o Planejamento (CEPAL/CLADES/IPEA/IPLAN), 
em Brasília, DF, de 24 a 28 de novembro de 1986.

• Seminário sobre la Experiencia Brasileña de Desburocratización (CEPAL/ILPES/CENDEC), em 
Brasilia, DF, de outubro a novembro de 1986.

• Seminário sobre Tecnologias Apropriadas para os Assentam entos Humanos no Trópico Úmido 
(CEPAL/ILPES/IPEA), em Manaus, AM, de 27 a 30 de abril de 1987.

• C o lo q u io  F ra n c o -L a tin o a m e ric a n o  s o b re  F in a n z a s  P ú b lic a s  y D e s a rro llo  
(CEPAL/ILPES/IIAP/PNUD/IEI-UFRJ/BNDES), no Rio de Janeiro, RJ, de 16 a 18 de novembro de
1987.

■ Sem inário “As Matrizes e as Vertentes do Pensamento da CEPAL “ (CEPAL/UFBA/M EC/OEA/ 
BNDES), em Salvador, BA, dias 24 e 25 de setembro de 1987.
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• S em iná rio  sob re  S aneam ento  para P opu lação  de Baixa Renda em C om un idades R ura is  e 
¡Peri-urbanas (C E PA L/P N U D /B IR D /M H U ), em Recife, PE, de 29 de se tem bro  a 05 de outubro 
de 1988.

• ¡Simpósio In te rn ac io na l sob re  a C on tribu ição  da C EPAL ao P ensam en to  E conôm ico -S oc ia l 
¡La tino -A m ericano  (C E P A LU F R J), no R io de Jane iro , RJ, nos d ias  26 e 27 de ou tubro  de
1988.

• Seminário Modelagem Macroeconômica no Brasil (CEPAL/ILPES/IPEA), em Brasilia, DF, dias 
23 e 24 de novembro de 1989.

• Sem inário Regional de Contas Nacionais (CEPAL/IBGE), no Rio de Janeiro, RJ, de 18 a 28 de 
setembro de 1990.

• Sem inário Técnico Nacional de Política Fiscal (CEPAL/IPEA), em Brasília, DF, dia 06 de outubro 
de 1990.

• Seminário para discutir Proposta Programa Modelo para Cursos de Capacitação en Gestão Integral 
¡de Recursos Hídricos (CEPAL), no Rio de Janeiro, RJ, de 02 a 05 de outubro de 1990.

•  Sem inário “Progresso Técnico e Com petitividade’’ (CEPAL/BNDES), em Rio de Janeiro, RJ, de 
16 a 18 de julho de 1991.

« Sem inário “A  Rodada Uruguai e os Serviços no Brasil” (CEPAL/MRE/UNCTAD), em Brasília, DF, 
de 09 a 11 de outubro de 1991.

• Sem inário Nacional de Política Fiscal (CEPAL/PNUD/IPEA), em Brasília, DF, dia 06 de novembro 
de 1991.

•  Sem inário Internacional sobre Previdência Social (CEPAL/MPS/Comissão de Seguridade Social e 
Família da Câmara dos Deputados/ Comissão de Assuntos Sociais do Senado Federal/ BID/OIT), 
em Brasília, DF, dias 28 e 29 de setembro de 1993.

■ Seminário sobre Políticas de Competitividade e as Transform ações na Organização Produtiva 
Internacional (CEPAL/IPEA), em Brasília, DF, dia 21 de outubro de 1993.

• Conferência sobre “A  CEPAL e a Cooperação Econômica Internacional”, (CEPAL/UNB), em Brasília, 
DF, dia 11 de abril de 1994.

• Seminário “Brasil e Alemanha: Perspectivas para Investimentos e Comércio na Década de 90” 
(CEPAL/UNB), em Brasília, DF, dia 11 de abril de 1994.

• W orkshop “O NAFTA e os Impactos sobre as Exportações Brasileiras” (CEPAL/MF/MF/SPE/IPEA), 
em Brasília, DF, dia 26 de abril de 1994.

• W orkshop “A  Alemanha e o Comércio Exterior do Brasil” (CEPAL/MF/SPE/IPEA), em Brasília, DF, 
dia 20 de maio de 1994.

• S e m in á r io  “A  In s e rç ã o  das E x p o rta ç õ e s  B ra s ile ira s  no C o m é rc io  In te rn a c io n a l de 
M e rcad o rias : Uma A n á lise  S e to ria l” (C E P A L/M F /S P E /IP E A ), em B rasília , DF, dia 31 de 
m aio  de 1994.
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■ W orkshop “O Financiamento do Comércio Exterior Brasileiro: Perspectivas no Real“ (CEPAL/MF/ 
SPE/IPEA), em Brasília, DF, dia 15 de junho de 1994.

■ Sem inário "El Marco Estratégico de la CEPAL: Transformación Produciva con Equidad “ (CEPAL/ 
IPEA), em Brasília, DF, dia 23 de junho de 1994.

•  ¡Workshop "Padrão de Financiamento Externo da Economia Brasile ira” (CEPAL/MF/SPE), em 
Brasília, DF, dia 26 de ju lho de 1994.

• W orkshop "O Câmbio e o Plano Real: Uma Avaliação” (CEPAL/MF/SPE), em Brasília, DF, dia 01 
de agosto de 1994.

■ W orkshop “MERCOSUL: Coordenação de Políticas M acroeconôm icas” (CEPAL/MF/SPE), em 
Brasília, DF, dia 11 de agosto de 1994.

•  Seminário “A  Seguridade Social e os Processos de Integração Regional” (CEPAL/MPS), em Brasília, 
DF, dias 13 e 14 de setembro de 1994.

■ Workshop “A  Negociação da Tarifa Externa Comum no MERCOSUL” (CEPAL/MF/SPE), em Brasília, 
DF, dia 17 de novembro de 1994.

•  Seminário Restrições M acroeconôm icas para a Transform ação Produtiva com Eqüidade (TPE) no 
Brasil (CEPAL/BANCO CENTRAL/IPEA), em Brasília, DF, dias 06 e 07 de abril de 1995.

• W orkshop sobre Política Industrial (CEPAL/IPEA), em Brasília, DF, dia 05 de setembro de 1995.

• Seminário sobre Financiamiento das Pequenas e Médias Empresas (CEPAL/IPEA), em Brasília, 
DF, dia 03 de outubro de 1995.

• Seminário Internacional “A  Transição Demográfica e a Reforma da Previdência Social” (CEPAL/ 
M PS/M PO), em Brasília, DF, dias 07 e 08 de novembro de 1995.

• Seminário Internacional sobre Política Industrial Comparada: Análise da Experiência Recente dos 
Países de Am érica e da Europa (CEPAL/IPEA), em Brasília, DF, dias 05 e 06 de dezembro de
1995.

• I Reunião do Comitê Assesor para Análise e Acom panham ento de Projetos (CEPAL/MPS), em 
Brasília, DF, dia 16 de fevereiro de 1996.

■ Reunião sobre Rede de Políticas Industriais Descentralizadas (CEPAL/IPEA), em Brasília,. DF, 
dias 13 e 14 de maio de 1996.

• Ciclo de Debates “Limites e Possibilidades de uma Política de Desenvolvimento Regional num 
Contexto de G lobalização” (CEPAL/ILPES/CENDEC/IPEA), em Brasília, DF, dia 01 de junho de
1996.

• Sem inário Internacional Dois Anos de Plano Real: Com paração com outras Experiências de 
Estabilização (CEPAL/IPEA), em Brasília, DF, dia 01 de julho de 1996.

• Seminário Internacional “ Políticas Industriais Descentralizadas” (CEPAL/IPEA/MPO), em Brasília, 
DF, nos dias 11 e 12 de novembro de 1996.
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•  XVIII Mesa Diretiva do Conselho Regional de Planejamento (CEPAL/ILPES), em Brasília, DF, dias 
25 e 26 de novembro de 1996.

.  Sem inário sobre Partidos Políticos e Gestão Estratégica do Estado (CEPAL/ILPES), em Brasília, 
DF, dias 28 e 29 de novembro de 1996.

• Painel na Sessão Especial CEPAL no XXIV Encontro Nacional de Economia da ANPEC, sobre o 
tema “ Regulação de Com petência”, em Águas de Lindóia, SP, de 11 a 13 de dezembro de 1996.

• Seminário sobre Investimentos na Indústria Brasileira -1995/1999 - Características e Determinantes 
(CEPAL/CNI), em Brasília, DF, dia 18 de fevereiro de 1997.

• ¡I Conferência Regional de Seguimento da Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Social (CEPAL), 
em São Paulo, SP, de 06 a 09 de abril de 1997.

• ¡Workshop sobre Metodologia para Simulação dos Efeitos Comerciais dos Processos de Integração 
Regional (CEPAL/IPEA), em Brasília, DF, dias 28 e 29 de abril de 1997.

• W orkshop sobre Gastos Sociais (CEPAL/IPEA), em Santiago do Chile, 1997.

• 'Reunião sobre o Projeto “Observatório de Conjuntura Macroeconômica para Países Selecionados” 
(CEPAL/IPEA), em Brasilia, DF, dia 23 de junho de 1997.

•  Reunião de apresentação do Projeto de Pesquisa da CEPAL sobre Financiamento da Saúde: 
Experiências Latino-Americanas (CEPAL/IPEA), em Brasília, DF, dias 20 e 22 de agosto de
1997.

• Reunião para finalizar d iscussões sobre o W orkshop sobre Incidência e Impacto Distributivo do 
Gasto Social Federal (CEPAL/IPEA), em Brasília, DF, de 18 a 22 de agosto de 1997.

• W orkshop sobre Incidência e Impacto Distributivo do Gasto Social Federal (CEPAL/IPEA), em 
Brasília, DF, de 19 a 21 de agosto de 1997.

• Sem inário Internacional sobre a Proposta do Novo Modelo Brasileiro de Seguro de Acidentes de 
Trabalho no Brasil (CEPAL/MPS), em Curitiba, PR, de 17 a 19 de novembro de 1997.

•  Sessão Especial CEPAL/IPEA no XXV Encontro Nacional de Economia da ANPEC, sobre o tema 
“ Integração Hem isférica” , em Recife, de 10 a 12 de dezembro de 1997.

• Painel na Sessão Especial CEPAL no XXV Encontro Nacional da ANPEC, sobre o tema “Eficiência 
de Gastos Públicos” , em Recife, PE, de 11 a 12 de dezembro de 1997.

•  Workshop sobre Redução do Gasto Público e Minimização de seu Impacto Adverso sobre a Pobreza 
(CEPAL/IPEA), em Brasília, DF, de 08 a 10 de dezembro de 1997.

■ Apresentação do Documento “A  Economia Chilena e a Crise Asiática” (CEPAL), em Brasília, DF, 
no dia 19 de março de 1998.

• Conferência sobre o Relatório “La Inversión Extranjera en América Latina y el Caribe” (CEPAL), 
em Brasilia, DF, no dia 04 de maio de 1998.
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• Apresentação do Documento “El Pacto Fiscal, Fortalezas, Debilidades e Desafios (CEPAL/IPEA), 
em Brasília, DF, no dia 26 de maio de 1998.

• Sem inário Modelos e Políticas de Desenvolvimento - Um Tributo a Aníbal Pinto (CEPAL/BNDES), 
no Rio de Janeiro, RJ, no dia 22 de junho de 1998.

• Teleconferência para apresentação do Documento “ El Pacto Fiscal, Fortalezas, Debilidades e 
Desafios”(CEPAL/IPEA/MPO), em Brasília, DF, no dia 23 de junho de 1998.

■ P a le s tra  sob re  “ In ves tim en to  no B ras il após a E s tab iliza ção , a A b e rtu ra  e du ran te  as 
Reformas”(CEPAL/IPEA), em Brasília, DF, no dia 26 de junho de 1998.
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